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SERA ESTE CRITERIO'
o MAIS

PORQUE Vila Real de ,Santo An­
tónio é o maior porto pesca-

, == dor de biqueirão, algumas
-

firmas de outros' centros �n­
dustrlais que laboram ,este peixe
têm requérido a transferência das
auas instalações para a nossa

terra. Nadá d� .mals sensato;
nada de mais razoável. A indús­
tria procura', aprextmar-ee ou si­
tuar-se no local ende dispõe das

fontes que a podBm allmentar,
E tão sensato e normal isto é '

qUB no magnific� estude ácerca
da indústria de conservas levado
a cabo em .1931 pelo sr, Prof� Dr.

Oliveira SaJazar, então ministro
das Finanças, se d'il: cComo o

pelxe é a mais delicad� das ma­

térias primas empregadas e tem

'suas exigências na técnica da

produção, é a pesca que determi­
na a localização das fábricas.»
E aereaeenta-se: «E' talo predo­
minio deste elemento que as fá­
bricas chegam a deslocar-se, fe­
chando aqui, abrindo além, se o

peixe emigra ou deixa de haver
abundância dele em certoslocais.»
Posto isto""':' ·recoñhecido ofi­

cialmente que a indústria do pei­
xe deve estar o mals próximo da
matéria prima - não parcebemos
aa razões em que se fundamentam
as' recusa8 de

-

autorização de

transferência'de 8alga8 e fileta­
gens para Vila Real de �anto An­
tónia.' Note-se que não sio in­
dústrias novas. São indústrias,
estabelecidas noutr08 centros on­

de a matéria laborável é escassa

ou rara e que para sobreviverem
têm de 8e aproximar da fonte -de
abastecimento.
Não nos parece que o critério

até agora observado seja o mais
razoável- salvo 88 houver pos'·
a1billdade8 de demonstrar o con­

trário.
E não é rnobel porque lendo

aqui o maior centro da pesca do

Cvmandalite

HENRIQUES DE BRITO
Foi recentemente promovido

ao posto de Capitão-de-mar-e­
-guerra o sr. Capitão-de-fragata
.José Emilio Henriques de Bri­
-to, que há alguns anos desem­
penha "o cargo de capitão dos
portos de Vila Real de Santo
António, Faro e Tavira.
O sr, comandante Henriques

de Brito, que tem desernpe­
nhado uma acção de alto relê­
vo como Delegado no Algarve
da Junta Central das Gasas
dos Pescadores" exerce, ainda,
com muito brilho e gerais sim",
parias, as Iunções de Provedor"
da Misericórdia de Tavira.

,

eNotícias do Algarve» apre­
senta ao ilustre oficial de Ma­
rinha, pela sua' promoção, sin­
aeras felicitações.

RAZOÁVEL?
blquelrão, "não é prudente nem

humano privar, os,. industriais que
se dedicam a laborar este peixe
da regalia que usufruirão trans- '

ferlndu para aqui .as suas insta-

�. ti.?f,ls��{;f{�:¡
UM VERDADEIRO PL�IV;��

't�"",
,ÀS ESCOLAS INDUSTRIAIS CQMPETE ADAPTAR

IV ,

O PLANO de Fomento que te­
mos vindo a examinar, ao

�, mesmo tempo qlJe provoca-
rá uri1.lDeH:¡�t"apro;yeitamen·

'to dos nossos recursos naturais,
elevará sem- dúvida o nível técni­
co da nossa indústria, <}uer mo-

:CQntà-Gofas
, ,

i por Maria Man�ela Nunes
OS nossos operários às novas, 'ExctJ�m�ção'

_"'4_,..-. , 4i .&.,. - @�.A. t;; ;:;:;;:;:::::;:;:;;;¡::;pZ,P_,;_"¿"",A �¡P:<J;¡ A. it a

condições de trabalho

dificando-a, 0q u e r adaptando-a"
quer, finalmente, obrigando-a il
Iazer-se acompanhar dos elemen­
tos qUI! possam levar a cabo essa

modificação ou adaptação. As­
sim, caberá às Escolas Técnicas
-elementares,médias e superio
,res-um papel de destacada im­
portância.
O extraordinário poder de

adaptação do operário português
(CONCLUI. NA 8.' PAGINA)

Um a"specto do cais éomercial de Vila Real de Santo António

AS TRAVES MESTRAS
,

DA ',ACÇÃO' DO' GOVERNO
NUNCA em Portugal se fizeram

ta�tos discurses politicos co­

I!!' mo, há cerca de meio sêcu­
=:

lo, quando os arautos da
Ideia NOVI proclamavam as van­

tagens da: mudança do regime e,
mais tarde, já depois de muda­
das I'S instituições, esgotavam to­
-los os recursos da eloquência
balofa e vazia de sentido, em al­
tissonantes bossanas às virtudes,
ja Liberdade, panaceia salvado­
ra de que pretendiam arvorar-se

em defensores exclusivos.
Lógicamente, sensatamente, o

Povo de Portugal alheava-se de
tanta e tio tribunicia eloquência,

-

Da qual tinha deixado de acredi­
tar, tanto as palavras eram des­
mentidas pelos factos.
Itá um quarto de século, a elo­

quência mudou de .sinal. Salazar
deu o exeœplo, As palavras fo­
l'am ultrapassadas pelos factos c,
em vez de promessas incumpri­
das. o Povo habituou-se às reali­

zações práticas, em que os novos

homens de governo passaram a

firmar a sua politica de verdade.
Fala-se menos. no Portugal de

hoje, mas tra.alha-se mais - e

melhor,' ,

,

-

Por isso, es cidadlos, que ao ..

tiglmente Cerravam oa ouvidos
aos Ialaeiosos cantos (las sereias
partidárias, boje, apressam ...se a

ouvir a palavra dos dirigentes,
certos de que não serão iludrdos
nas suas r:x:ptetativas e algo de
útil e proveitoso ficará gravado

.ang! Carlos Freire Medeiros
Aco'm'panhado dé sua esposa e mho,

encontra-se na visinba prata de Monte
Gordo, em 1I0zo de lérias, o nosso queri­
do amigo e prezado assinante em Lis­
boa, Sf. Eng. Carlos José Freire Medei­
ros, funcionário superior da Companhia
Colonial de Navegação. ,

- POR

I JOÃO VALÉRIO I
nos seus cérebros, ávidos de ver-

,

dade.
,

Ainda agora, DO acto de posse
do novo Governador Civil do

(C!'NOLtil IU. 4.'" PLGIKA)

Et bojt qu� St' rtaliza

o I I Grande Concurso

de Pesca Desportiva, em Tavira

•.• l

A�·rádio pó,-tuguesa! Alta es..

cola de mediocridade, Pobre de­
,la. Faz-:fne lembrar que Pégaso
desceu das nuvens e o- prende­
raJn à nor;a..

. .

Goniiança

.AS"tU'flS mãost QUé j4�ç(J md­
rasnlhasa a desses -dois pequenos
deltas de carne. lá reparaste?
Parecem jrágeis e, no 'entanto,
são capazes de -reuoloer monta.
nhas, Confi« nelas,
Meninos,

Os meninos voltam da escola.
Estou à "[anela e vejo-ce passar
de mãos dadas, 'abraçados, lem

pequenos grupos,' dSt:Jl%sandó co­

mo sombras isoladas contra os
muros. Silenciosos, Porque não
cantam-os menmos que, voltam
da escola? Porquê, antes de as

ensinar a lê". não se ensinam
es crianças a cantar � ,

Eco

A. Manuela tem o curso de au�
, æiliar de labQrfl:tôr�;, ,p'If/one"
o curso comercial, Tanto uma

como outra gostaram de traba­
lhar, de ser úteis, independen­
tes, construir a sua vida... A
pàrede hostil retorna-thes as pa­
lavras num eco angustioso.' APe
nas angustioso? Não, também :_

um _tudo·nada irónico/ '

Jardim da Bstrela

, Lago -do jardim. Um cisne
branco, enigmático, imponderá.
vel •••' Tuao a encarecer. E os

ganhos tilo poucos. O miudo
com gânglios. A mãe envelhece,
o pa, definha-se. Terríveis n@i.
tes, aquelas noites. Não ouvis.
te bater à porta, não ouviste? O
miudo agtta-se na camtnha.d6
ferro, enæarcado em suor. Não.
AlDda não bateram à porta. E
de repente percebe-se por que, no
lago tranquüo; o cisne parece
entgmático, impowlerável; Não
é aeste mundo •••

Poetas

c( Gutffa, cDmércio e pirataria
são trê« em um, nãQ podem se­

parar-se ••• »

'Palavras de Goê'he. Sábias
palavras.

-

E' verdade, afinal,
, que os fJoeta� são 08 maiores lIá·
bios? '

'

,

Er HOJE que se realiza na

costa de Tavira, promovi­
!!!! do pelo Ginásio Clube da­
= 'quela cidade e com, o pa­
trocínio dos .nossos

I

prezados
colegas «Mundo Desportivo»,
«Correio do Sul» e «Povo Al­
garvio», o II Grande Concurso
de Pesca Desportiva (Mar); '�

,

Tendo. por campo de acção
um dos melhores pesqueiros
'naturais da costa algarvia e

sendo a sua organização mo-,
delarrnente preparada, a exem­
plo do que sucedeu no ano pas­
sado, é de prever que este
concurso resulte num verda-
deiro êxito.

'

Entre outros números do
programa publicado, destaca-

Copejo do Atum na COita Algarvia

Sem legenda

ttlô§ Ó cópe]o do atum, o almo­
ço regional, que deve realizar­
-se no Arraial Ferreira Neto,
e, como epílogo do Concurso,
a festa no Parque Municipal.
O número de prémios con­

seguido pela Comissão Orga­
nizapora é avultado e valioso,
destinando-se a classificações
por Clubes, por Equipas e In-
dividuais. '

,

A receita liquida obtida com

este Concurso de Pesca Des­
portiva, destina-se à Santa Ca­
sa da Misericórdia de Tavira.

,. noticias ,do JllaarOt ff
, ,

Registamos el allradecemos as amáveis
referências que, ainda a propósito do
aparecimento do nosso jornal se digna ..

,

ram fazer os nossos prezados colegas
ce,A Voz do Sul», de Silves, .Ecos de Be­
Iém», de Lisboa, d o «Jornal do Contri­
buínte», também de Lisboa.

CO�P1RlE:

«Esta riqueza que o

Senhor me deu>
poemas de João Braz

�#P ps r ; ,J .! q", zje: M,..æ l,; 4/':::;: OG _ ti4; k) iA, ST ¢,i .C UI ( i ,:; F .;



NOTÍCIAS' DO ALGARVE2

�o���INIID>A I I Noticiário daProvinci'a I
d. lina �eal 'de Santo António

- �
Venclaa efectuadaa cle 3 a 9 cle Julho: PORTIMAO namentação, publicidade e

e de panhol Lopez foi convidado pelo Bétís

renome, estamos certos hão-de de Sevilha para treinador das suas equi-
'd .... pas, regeitando O convite, em virtude

ser vencr os, com a persistência das más relações existentes entre o Sé-
e a Boa-Vontade que nos caracte-. tis e o Sevilha Futebol Clube; - e José
rizam. Lopez jogou 1'10 Sevilha Futebol Clube ...

O produto das festas reverteu Sabemos também que a pessoa ami-

em benefício do Hospital da nos-
ga falando em Sevilha com ele, este
teria dito só regressar para o S. C.

sa Cidade.- C. Olhanense, onde sempre foi bem trata­
do, onde conquistou farto número de
amigos. Cremos que a Direcção do
velho Campeão de Portugal fana uma

aquisição a contento da massa associa­
tiva local.

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila,.onde veio de visita' a sua fa­
mília, o nosso prezado amigo e assinan­
te em Lisboa, sr. Engenheiro José de
Brito FoIque, técnico distintíssimo do

L��oratório \
Nacional de Engenharia

CIvIl .:

Traineiras:
Pérola Algarvia
Carmela. .

S. Domingos. '

Batinha. •

Levante. •

Flor do Sul.
Raulito. •

Maria Rosa.
Deolinda Rita. •

Pérola do Guadiana
Norte. • • •

Leste. • • • •

Liberta • .'.

Janita. '. • •

Manuela. . . • • •

Flor do Guadiana. •

D. Fuas. • •

Sol . •

Boreal . •

Jorge Carlos. • •

Agadão •

Briosa • •

Arrifana.
Farilhão.
Alvarito.

Total

Festejos 1?opulares

Portimão, a cidade ribeirinha,
a primeira entre as primeiras Cio
dades Algarvias, viveu momen­

tos de grande alegria com a rea­

lização das Festas dos Santos
Populares', empreendimento as­

rOJado, mas simpático, que pelo
seu carácter beneficiente e meio
de diversão económico e de sa­

bor Popular, aliás, o único per­
mitido legalmente na quadra dos
Santos Populares, bem mereceu

assimpatias e preferências que
todos, portimonensenses ou não,
lhes souberam tributar!
Apesar de todos os esforços e

boas-vontades postas ao serviço
desta causa pela incansével Co­
missão, reinava entre o público
uma impressão- contagiosa de
de s confi a nç a pelo exito das
nossas festas. Mas, na noite de
inauguração o público apreciou,
devidamente, o recheio do vasto

recinto das Festas e até final das
ditas continuou sempre a honrá­
-las com a sua presença, o que
lhes dava um extraordmario mo­

vimento e alegría,
,

A prova da sua presença, e,

um dos motivos que nos leva a

crer que afinal as nossas Festas,
apesar de algumas, críticas áspe­
ras, cairam na simpatia dos
Portimonenses e que o seu ele­
vado significado por todos foi
compreendido. fi

E' certo que o recinto pecava
por falta de Bom-Gosto e Origi­
nalidade•. Pouca luz e poucos
motivos Populares. O Recinto
de baile, especialmente, foi dos
menos felizes.
Salientamos entre os diversos

motivos' de aplauso o original
comboio, sempre divertido e in­
teiramente ocupado durante as

suas sucessivas viagens, pelo re­

cinto, a aparelhagem sonora do
incansável J. P. S.; a feérica ilu­

minação do Arco de Entrada

que emprestava vivacidade ao

recinto; os seus originais Stands
inspirados .em motivos Regionais,
entre eles o da «Favorita» e o

dos mangericos¡ a Quermesse,
servida por simpáticas portimo­
nenses, bem como o perfeito ser­

viço de bufete e outros dignos
de aten�ão. ,

No sector artisti�o tivemos o

praz�r de receber a visita do afa­
mado Grupo Folclôrico de Alte
e o seu Rancho Infantil, muitp
original, que mereceram

vibrantes aplausos do público.
Também se realizou um Espec­
táculo Publicitário por distintos
amadores desta cidade, no dia
27, considerada Noite EIC'gante,
tendo-nos visitado as Bandas da
Mocidade Postuguesa de' Albu­
feira e a de Silves; também es·

teve presente a Banda da M. P.
de Portimão.

Alegraram o ambiente as Mar·
chas dos Pescadores de Portimão
e outra de SHyest Ambas foram
fruto do esfor�o criado pela justa
compr�ensão do. nQsso intento
beneficiente. Ambas correspon­
deram ao nosso apelo e ambas
merecem a nossa ,simpatia e gra-
tidâo.

,

Pela presença do público ê pe,
làS constantes provas de apreÇo
de todos os que directa 'ou in­
directamente colaboraram nestas

festas, tica·nos a grata impressio
de que o tim em vista da Comiso
são foi alcançado e que as Fes­
tas dos Santos Populares em

Portimão hão-de viver outros
aoos.
Os erros de organizaç'ão, or-

86.690100
48.340100
62.030�00
60660100
25.240$00
8.64Ú$OO

M.OOO�OO
42.790$00
19.950100
15.740100
20.830$00'
15.670$00
4.980$00
11.3[15100
29.710100
12.250100
7.980$00
640100

1.240�OO
24.090$00
29.015100
7.370100
24.180¡S00
3.240100
290100

*

Encontra-se em Monte Gordo, a passar
a estação calmosa, a sr.' D. Maria da
Conceição de Moura Lino e Freire de
Celorico Medeiros, mãe do nosso estima­
do Director-Delegado em Lisboa, Sr. En­
genheiro Jorge Manuel de Moura Freire
e Celorico Medeiros.

oK'

De passagem para o Azinhal, onde foi
acompanhar sua esposa, estere .nesta
vila o nosso prezado amigo e assinante
'em Portimão, sr. Sezjnando Ribeiro de.
Horta, escrivão da Capitania do Porto
daquela Cidade. '

*

Foi considerada em comissão, na es­
cola da sede do concelho de Olhão, a
professora ,sr." D. Maria José Pereira
Monteiro.

·OLHAo
,

Torneio 1?opuIar
Em Olhão, no passado domingo,

realizou-seno Estádio Padinha dois en­

contros de futebol' entre os populares
clubes: Vasco da Gama-Unidos Olha­
nense e Arsenal de' Olhão-Estoril de
J?aro.

.

Além de numeroso público, assistiram
aos encontros alguns directivos do S.
C. Olhanense, que muito têm contribuí­
do para a organização deste jogos po­
pulares, deles pretendendo recrutar al­
guns. jovens com vista ao seu aprovei-

,

tamento e refôrço do S. C. Olhanense.
,

A atracção destes encontros foi a

actuação de Francisco André, o avan­

çado centro belenense, que representou
o Estoril e Faro, onde jogava antes de
deixar o Algarve.
O primeiro encontro realizou-se ás

16 horas, e ao cabo dos go minutos o
-

Unidos venceu fácilmente os seus ami­
gos de Olhão .Vasco da Gama» por
duas bolas a zero. Diga-se porém, com
toda a justiça, os vencidos jogaram
sempre com garra e aprumo desportivo.
Vitória dos melhores..
O 2.· jogo foi o que despertou mais

interesse; quando as equipas entraram
no rectangulo o público aplaudiu-as
com entusiasmo, e particularmente' o
jogador André, já hoje um ídolo do fu­
tebol nacional.

Er!lIP precisame�t� 17 horas e 45 mi­
nutos quando teve micro o Jogo, e com
uma feliz exibição os . donos da casa
venceram com todo o merecimento a

melhor equipa de Faro, quanto a nós.
André pareceu-nos como sempre um

atleta perfeito, coín sentido de jogo,'
desmarcando-se no momento preciso.
Pena foi que os seus companheiros mui­
tas vezes demorassem com a bola nos

pés, quando o seu companheiro se en­

contrava isolado. A atestá-lo está o
facto de ser o jovem Francisco André

, o autor do único ponto alcançado pe­
los farenses.
A equipa do Arsenal pareceu-nos na

sua melhor forma, e deve-se, em maiôr
parte, IO conjunto dos seus avançados,
a preciosa' vitória alcançlda sobre um

grupo como o Estoril e Faro.
Em Olhão enccntram-se jogadores

muito apreciáveis, como tivemo� oca­
sião e oportunidade de ver actuar, d,e '

lamentar apenas o seu estilo lente, por
vezes desínteressando-se da luta. Sem
,dúvida, temos na nossa província­
IImatéria prima»; necessãric se tornl,
porém" que alguém se interesse a sério
pela vida doa clubes populares - ver­

dadeira escola de atletas e de futuroll
campeões,

'

I

Eminênoio saudolo ele Olhão •.•

Fala-se também que o nunca esque­
cido alentejano Emmêncio, que tantas
tardes de alegria deu a todos os algar­
vios, represemando o S. C. Olhanense e

que há precisamente três anos ingres­
sou no Covilhã, volta de novo para
Olhão, terra de origem.

.

Não damos esta notícia como segura;
mas Olhão aceitaria com agrado, esta­
mos certos, o regresso do simpático
futebolista. .

Fernando eabrita estll em Olbio
Vindo de França, onde permanecia

há dois anos, actuando no clube de An­
gers, -clube da II Divisão, encontra-se
em Olhão o imernacional de futebol
português Fernando Cabrita. Consta­
-nos que alinhará esta épocapele Spor­
ting Clube da Covilhã.- e

*

Fixou residência em Viseu o nosso
estimado conterrâneo sr, Artur Aleixo
Horta, funcionário do Banco Nacional
Ultramarino, naquela cidade.

'*'

Em gozo de férias encontra-se nesta
vila, acompanhado de sua esposa o nos­
so presado amigo e assinante, sr, Augus­
to Leitão, Chefe de B{igada da P. I. D.
E., residente em Lisboa.

'*'

Regressou de Lisboa com sua esposa
e suas gentis filhas, MIes. Maria Antó­
.nía Guerreiro Rita e Rita Guerreiro Ri­
ta o nosso presado assinante e amigo sr,

, António dos Santos Rita, conceituado
industrial da nossa praça.

'*'

Tivemos ó prazer de cumprimentar
nesta vila o nosso conterrâneo sr, Eng.o
Joaquim dos Santos Travassos, residen­
,te em Lisboa.

616.900�00
Cercos:

S. José 3.° .

Amazona • •

Estrela do Sul. •

Rio Minho •

Total, .

12.440800
1B.750800
1.680100
4420100

32.290�OO

litum da eOlta AISÍlrvia
187 Atuns. •

45 Atuarros •

10 Albacoras.

Total •

TAVIRA171.174i860
32.791160
4.000�00

207.966�20

,

UrbanlnCjlio
A Câmara Municipal desta cidade foi

autorizada a trocar uma parcela de ter­
reno, com a área de 874m2, sobrante
da que foi destinada à edificação das
escolas dos Plano do Centenários" por
outra, com '1.350 m2, pertencente ao sr.

Armando Júlio de Sousa Lareher e es­

posa, necessária para o alargamento da
futura avenida de ligação da estação
de caminho de ferro da mesma cidade
à estrada municipal que conduz a San­
ta Luzia.-e.

•

Movimento ele 'fIavios no 'orto
el. lIila ,"a.al ele Santo António

cle 3 a 9 cle ¡Julho:
Entrados:'

COVILHÃ, Português, de 1.154 tone-

ladas, de Lisboa, vazio. '

ROLANDSECK, Alemão, de 857 tone­

ladas, de La Laja, com mineral, em
trânsito.

'

SfLVA GOUVEIA, Português, de 893

toneladas, de Lisboa, vazio,
COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

BELLONA, Alemão, de 1.389 tonela­
das, de Huelva, com arame.

Saídos:

ROLANDSECH, para Amburgo,' com
cortiça e conservas.

COVILHÃ, para Antuerpia, com mi­
nério.

SILVA GOUVEIA, para Lisboa, com
minério e enxôfre. "

COSTEIRO, para Lisboa, com minério.
BELLONA, para Portimão, coin cor­

tiça,

*

. Encontra-se nesta vila, o nosso presa­
do assinante sr, Enf.· Acácio Madeira
Pinto, residente em Lisboa.

'*'

Em casa de seu avô, sr. José Pedro da
Costa, encontram-se nesta vila. a passar
a época balnear, as meninas Maria do
Carmo e Maria José Costa Aleixo, geritis
filhas do nosso estimado amigo e assi­
nante sr, Francisco Medeiros Aleixo, re­
sidente em Lisboa,

¡¡,

Encontra-se entre nós, em gozo de fé­
rias o nosso conterrâneo sr, José António
da Cruz Palermo, 1.° Cabo Mecânico da
Base Aérea da Ota, filho do nosso pre­
sado assinante sr. António José Palermo,
residente nesta vila.

8
,

. Encontra-se nesta vila, acompanhado
de sua esposa, o nosso coaten ânee e assi­
nante sr, Manuel An'ónio Caldeira, re­
sidente em Lisboa, que veio passar a

época calmosa em casa de seus pais.
• >II<

Elicontra�se entre nós o sr, António
Batista Brito, conceituado comerciante
Im'põrtador e exportador. residente em

, Lisboa, e nosso presado assinante.
*

De visita a seus pais, encontra-se nes-
ta vila o sr. João Manuel Socorro Do­
mingues, filho do nosso presado amigo
e assinante sr. Manuel da Silva Do­
mingues.

FARO

easa dos 1?esc¡ador.s
Foram superiormente autorizados a

exercer as funções de secretário e tesou­

reiro da direcção da 'Casa dos Pesca­
dores de Faro, os srs. José Francisco
das Chagas Grelha e José Vaz.

Perrolas & Soares, tda
PBscarlas B Plarlscos....:. GOnsB,fvas

�.
�

ComiSSÕG6 " Consignar¡:6es
•

HOSPITAL DA MISERICORDIA

Médicos:
t)P. Alonlo lIalqu.s
1)1'. 'Relnalelo 'rueres
Consultas grátis ás Segundas, Quar�

tas e Sábados.
Serviço permanente no Posto de So­

Corros.

!)1'. may !liana - «Doenças des OlhoslJ
Consultas aos segundos Domingos de

cada mês.

'Oi' �oP" roireuA • Olhão 9

Fala-se com certa insistência, nesta

vila, no regresso de José Lopez Márti­
nes, ex-treinador do Olhanense " do
Portimonense, ao seu primeiro clube,"
'lue é o Sporting Clube Olhanense. '

Sabemos, de fonte segurs, que o ea-

.

I
RESIDftNCIA 1 O O

TeleE.' PERMANENTE 55
ARMAZEM 200

A.P&JR.TA.DOX2

Yil. Real d. Santo Ant6itio

NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONSTRUCAO CIVIL.

•

MÉDICO VETERINÁRIO
t)r. fod !)fO&O

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de 11 a

17 de Julho ,a Farmácia Canilho-Pra­
ça Marquês de Pombal-Telefone 49.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES

Uma grande marca

Dinamarquesa

Reoomendada

para pintura de

Interiore¡ • exte-

rloreG

paredes
muroe

frontarlás de

casas ou edlfloloj
'e

outras superr/olu

Depois de cuidadosos ensàios laboratoriais e prá­
ticoI, apresentamol agora em Portugal tintas

petrificantes especiais e hiclr6fugas que

RESISTEM I TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
ceM,PExQ

"''''��''
DE COR FIXA

Vila Realo Faro. \
....

Ás 7,25 6 (faz ligação Com a dE: Lisboa)"
9,50 = 11,25 6 12,30 � 14,30" 16.25 .. 17.30
18,30.

Po qua se mistura oom igua em 9 coree

PEDIR IKfORMa�DES 80S DISTRIBUIDORES ElO POBTUGaL:

HENRIQUES
" CASTRO.Lda.

DURA MAIS

RENDE MUITO
•

¡

CARREIRAS PARA AYAMONTF!
Partidas ás 11 e .16 horas.

\

•

HORÁRIO DE COMBOIOS
Partidas de Vila Real- Lisboa:
Rápido ás 13,19, às Segundas, Quar­

tas e Sextas.
Correio, ás 21,30 todos os dias.
Partidas de Vila Real- Lagos.

. As 6,35 e 15,40.

em Vila Real de Santo António -'AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

AGENTES

\
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CANTARES
1'1 T E J 1-\ 1'1 O

.

ALE
\ NA. PLANÍCIE imensa de tri­

gos' verde jantes deslocam-se
== as mondadeiras dobradas so­

bre a seara, em movimen­
tos cadenciados, enchendo os es- .¡

P? ços com os seus cantares.

Nos dias de tests, ou à noite,
[untam.se os-homens em grupos,
parando de quando ear vez para
se fazer OUVir melhor o solo ou

em volta do mastro formam roda
e de mãos dadas com os 'pares
movimentlim-se lentamente.
Os coros ecoam pela povoação

e são escutados pelos habitantes
como uma prece e arrastam-se

por horas seguidas, na noite alta.
O povo junta-se em silêncio e

embevecido segue os cantadores.
E' a alma do povo quem canta,

é a voz da terra alen-te j ana que
se ergue, ganha volume, enche os

espaços.
Tudo escuta, homens, mulhe-

COLUMBOFILIA
DESPORTO EM PROGRESSO

,

A Columbofilia ,no Algarve
não é de prá�ica recente

HA VÁRIOS ano. que éste des-:;

porto é pratícado na nOIl.a
!!! província, com destaque para

• cidade de Faro que, com a

loa' Sociedade Columbófila do

Algarve, tem o orga(ho de ler

a terra algllrvia onde primeiro ae

encaroo • .ério e se levaram a

efeito as primeir.. co�petiçõel
'entre pombos correios.

.

Depots, com o decorrer dOl
anal, mail cclectlvldedea foram

aarlindo, aqai e além, de t.l for.
ma, quê, hoje, por toda e.ta ri.o­
nha e alegre província, desde as

cidadel às aldeia., o delporto co°·

lamb6filo lançou tail rabel, alcan·
,çoa tanto entalia.mo, qae tomoa
nOI óltimos InOI aspectol de doen­
ça epidt!miea para • qaal não I,e
antevê fácil cafa.
De facto, desde o mai. hamilde

opel"rio atê. aIt.. perlonalidadea,
a mlgla pertarbante dii chegadal
,dolii pombol, tem elcr�vizado, I
ponto de ler vallar Davir-Ie dizer.

..... «Uma vét colambófilo, co­

lamb6filo toda • vid•• :r>

PorqaS� Sabe·.e 1'1
Nem 1110 colamb8filo Intere'll

laber. B/ eleravo d. lua afeiçlo
lOll pombo. e Illa desporto qQe
Com elea pratica. Sabmete-Ie.
Sofre qaando elel pOl' ilto oa

por agaUo não podem correspon·
der ilai aeaa anleioll de de.portil­
ta. Exaltl,' felit e lente-le re­

compenlado qalndo 01 .eal pam-
, "01 chegam bem.

Serão o. aficionado. da colam.
'bofiIia 10acoI, como do pOII' alga­
maz pellloaa cOlllsideradol? Não
cremol. dado O crelcente nOmero
de pelloa. de todas àll camadal
lociail qae eat' a «enloaqaeccr»
por todo ede Pdl e além fron­
telraa •• :
A cola.boaU. � ami força des­

portlva Il crelGer em cadência ace­

larada.
Não é pOlilve! determioaf qt111

I projecção 'qae o deaporto colam­
bd6.lo aUngir' no nOllo Pafs.
Conlelair' Portalal. atiDgir o

nível colombófilo da Bélg!cl, ii

P'lria·Mãe do pombo correio?
Tado leVI. a crer que lIim. Para

,J( conlolemo ..nol vilto que a co­

lambofiU_ portogaear. começou a

ocapar am lag_r de deltiqae na

colambofilia mQndial.
Itnelrê ioque

ffl�ÁS I)()

ALEC
Um dia', _

do nevoento cais da fantasia,
nas horas da manhã, ,

.

havendo à bordo um ritmo de Chopm,
largou um batelão, _ .

,

Leva-va nos porões a Ilusão,
nos mastrós a bandeira 'da Esperança!
Ao leme, uma criança .. _

O batelão errou por mares sem fim!
Encalhou, soluçou, deitou a carga ab mar .. _

E, cansado de tanto navegar,
voltou a mim.

\

.

Eré. u� navío fantasma!
Habitavam-no sorrisos idiotas,
'e nos porões, cheios de sangue e plasma
n'adava uma Babel de poliglotas!
A meio da noite, em horas más e mortas,
ouvia-ss o ranger das suas portas,

_ .

como soluços dum morib�ndo asmáttco ...

E o capitão, hercúleo -maa linfático,
utilizava, como porta-voz,
um cráneo esfacelado!

Voltou o meu batel!
Bandeira a meia adríça, ,

um motor que se enguiça,
de momento a momento I

Velas pretas, paradas,
s�m vento...

.

Os porões cheios de Nadas.,_.
Do' que soltou a amarra,

.

apenas vêm, com mutilado afã,
as notas de cnopín,
desintegradas ...

---- POR

II VERGÍLIO PA.SSO�
res, crianças e velhos, a.s ave�,
os animais, o bosque, a ImenS-l:
dade. E' um bálsamo que cal

sobre a natureza que conforta a
I
dor e, que diminui o sofri��Dto •.
A toada dolente contagta as

multidões •••
'00 coro destacam-se os bai­

xos, que ecoam como um prolon­
gado lamento no silêncio da nOI­

re, na solidão dos caIPPO's.
As canções alentejanas que pas­

saram de pais para filhos, de avós
para netos, de gerações p�ra ge­
rações, revelam a psicología con­

templativa dos habitantes da pla­
nície. Através desses cantares

sente-se. o. fatalismo atávico, que
ficou enraizado na alma do povo.
Nestas canções que são monó- -

tonas para quem não sente o

Alentejo, vibra a tragédia da ra­

ça que se espelha nos olhos can­

sados das mondadeiras ou nos

olhos doloridos dos ceifeiros que,
dobrados. quase de joelhos sobr.e
a seara, 'lhe tiram as ervas dani­
nhas ou ceifam os campos de es-

píga,madur�. .

Belos conjuntos corars em que
não há uma nota discordante}. a
harmonia é perfeita!
Nos SODS graves adivinha-se a

'

expressão forte e firme do lavra­
dor quando alqueiva, nos meses

de,verão, ou quando quebra a

terra dura donde não brota água.
A tragédia. dos descampados,

de clima continental, surge a nos­

'sos olhos: 'os maiorais já não tn­

cam flauta e arrastam penosa­
mente os rebanhos, procurando
refúgio nos montados onde há
troncos a sangrar. E' a tre.me,?-.
\ da luta do homem 'e dos àmmars,

presos à planicie calcinada. E' à
hora do sol. a pino, em que a ter­

ra é uma braza e a aragem, se

alguma existe, queima. Hora
sufocante do meio dia em que a

vida parece ter -ficado suspensa
sobre os,campos sEcos, dolorosa·
mente sêcos, qaando a respira­
ção se torna difícil, hora cm que
se nlio ouve o chilrear das aves e

�Ó as cigarras atroam os ares com
,

o seu fernético zumbido, que se

ouve por toda a vasta plabicie;
(CoifOLm RA. 1.& PClŒU)

MAIS por' tradição do que cer­

tamente . com 'objectivol de
= aMa verdadeira e eficaz pro­
"""'"

paganda do livro, todos 01

anal, pela primavera, Ie relllizl!D
em Liaboa e Porto al chamad..
Feiras do Livro. Eda iniciativa
torace-ae, a.. im, jf am hãblto e

íntegrou-ae dentro da rotina dOl
nOI.OI coltamel. Embora 01 li­
vreirOI ae qaeixem doa migrai rED
ditai de..a empeeaa, o que é certo
é qae .e acoltamaram a expôr ,

.

Jaz do 101 todas a. novidadel lite·
riria. e velharl.l· qae j Izem no.

aeal armuéna. A inlci.tiva, calDo
propaganda do livro, alEm. de .i�­
petie., antolha'ile nOI úbl. Nao
devemol poopar elforçol em pro­
p_llAndear o 'livro, todos 01 em·

preendimentol ne.le aentido de­
vem '.er aplaudidos e, e8timulado�
por todoa aquele. qae amam ver­

dadeiramente a literatara. Mal a'
publicidade Q:ão ae compadece com

01 procelao•. rotineiro.. Ori, o

livro é limilltheamente ama obra
de arte e uma mercadoria. O.
nOIlOI livreiroll¡ mClmo na qadi­
dade de comerciante., parecem
I,norar o c.dcter, à_e mereadori.•
dOl artigol qae vendemo

.

A pabh-,
0cidade de· que reve_tem o Jlvro,
reaalta poaeo convindentf:", melmo,
frODXQ.

'

E o povo qae abdi ".falt.do� doa
IIlIantol eolt.arlis vai para 01 re·

cintai dai feira. com a melma

dilposição que leva para 01 «car·

roulleiu OD para III corrida do.
cavalinhol. El um eapect'calo.
grataito. Ali 01 aato.falantel for­
necem-lhe ,de gfIC�1 modinhlJ,
lambal em vog., e pando:ulmen.
te esquecem'le do homenageado
d. Feira - o livro. No

J

Porto,
e.te ano, pira romper a monotonia

habltaall pro'moveram.ae Jf al,a­
,mal eonferênciu veruodo tem..
de cultara, e ¡otegr.qaa no prolra·
ma dII Feira.. Mil' não é de
conferênclu maia aa menol erad!·
tu qoe o povo carece; J algamo.,
melmo, que a prop.¡anda do li­
vro poaco vem a Deneficiar dellel

_

Ao som da música de Chopi»
Nasceu e morreu uma ilusão

"

empreendimentoi. Outre tanto não,
,.acederi. le o. nOllO. livreirol
promovellem plleltral, notal ri·

.

pidal e aliciantel, sobre al biagra·
fi.. 'e obraa do. Irande. e.erUore.,
levando "lim o

'

públíco • íateres­
lar·le pel. literabua,
E' nece.drio qac 01 livrcirol

qaebrem Clla. roUna, tornando a

Feira do Livro ama iniciativa real.'
mente léria, qQC prelU¡ie o livro
e o comércio.

DClejar eompenlaçi)el, choradol
lucro., lem previamente ter elabo­
rado am bom programl, lem dii·

pender e.forçol e dinheiro, e con·

finarem-Ie nama absarda incarla
e delinterelle, é iludirem-Ie com

vagll e ioeonllatentel elperaoç...
E o pOblicq val Ie apcrcebendo

qne a Feira do Livro não Pll.a '

dum 16gro, dam elpeet'calo aira·
dhel e' Jimp4tico, mal de relaIta­
dOl nalol. Materialmente, o pa
bUco não lacra ablolutamente nadá,
o. 100./ de delconto .obre o cai­

to' do h:ro qaalqaer pe.loa doran':
te o ano o. obtem �m qaalqaer
livraria j «caltaralmente'" aprovei·
ta al modir(hll e 01 lamb.. do.
lato falante., conCellaôel ou garan-
ti.. qae se nOI afigaram irrilórias.
Se a Feira do Livro Iurgia como

ama iniciati�a com' fin. de dival­

gação da literltan, com objectivol
dam mil. estreito contacto entre

.

o pGbUco e o Uvro � � imprelcin­
dlvel qae 01 JivreiróI proearem
dignificar o. procellol do lea ne·

g6cio, preltillem enfim o livro.
Levar o livro para il raa e fliê-l0
reires.ir aOI elcaparatel dai livra­
ri.. e armu6nl mail amarrrota'do
e aviltado, torna qaale inátil taia
iaicilti.... Athamol Ji impero
«;lohel que Ie ¡,nare o livro como

prodnto de artel mal mlil nOI lar·
preende que ollivreiro. Ie elqae·,
çam qae o livro taœbém I! ama

mercadoria e como tal requere uma

profíqaa e be� orientada publici­
dade, ClpU de vencer o de.inte·
relle e apatia do ¡pdblico.

loelri8ú,. tena

,

PARA SI,

minha Senhora

OAZ�T1LHA .. Ii� h�d� � @l©) e�fi�1(�

"

:..._---

Bons àrni�os éàrvoeiros¡
�aros compadres leiteirós,
�á estamos a conversar J
as toisas vão mal paradas
e assim, tão desafinadas,
nã.o devem continuar!

Trata-se da barulheira,
da valente chinfrineira

que vocês, matinalmente,
sem pensarem ao de leve
no que a rtoite tem de breve,
fazem às portas da gertte.
() carvão, que é obra preta,
�hega a toques de torn eta
de atardar mesmo um defur1to) II

o leite, matéría fina,
vem 11 toques de bUzina

- que dão cabó do bestunto.

QuandQ os dois toques se ¡untam
há pobres que até perguntam

-

se Já começou a guerra •••
E é isto, nossos amigos,
meditem. nestes respigas,
tragam mais $ossêgo à terra! •••

�(N OCLO
"�----------------�

�_SOB O SIGNODA ROSA
I

-' por INoémia Gil F"arla

ROSAS, rosas e mais rosas.. I?esde
rosas enormes até rosas mmuseu­
- las. Espalhadas por toda a par-

.

�
te, tal parece ser a palavra de or­

dem dos costureiros parisienses para
'

este verão frio, cbuvoso e até com gra­
nizo, cá pela velha 'Europa que, tal 'co­
mo menina ajuizada ao ter o seu pri­
meiro amor, perdeu de todo a cabeça ,

e, em vez de um lindo verão quente é
soalheiro, nos'dá deis dias de calor se­
guidos de seis ou sete de chuva bruma
e trovoada, com faíscas que fulminam
pessoas, destroem casas ou dizimam
rebanhos,

I

Apareceu, em Paris, um �ovo tecido:
o «taffetanzu. Como o seu nome iri­
dica; é perante próximo do .«tatfetá.. ,
mas com qualidades que este Ignora. O
«taffetanzu não se amarrota, não enru­

ga, não se rasga fácilmente e é bom de
lavar.' Aproveitando todas estas quali­
dades, e glosando sempre o �ema da ro­
sa, apresentaram os fabrícantes de teci­
dos alguns padrões que são um encanto.
Nas recentes passagens de modelos

apareceram inúmeros modelos cona­
dos neste novo tecido.
Um dos mais lindos vestidos de noite

apresentados era de «taffetanza. bran­
co, com enermes rosas vermelbas estam­
padas. Outro, para depois das cinco,
era do mesmo tecido, mas cor de chá,
com as rosas em amarelo vivo e cor de
coral. Chamava-se «roserie•.
Viram-se também modelos, para

«garden.party 1>, de, mussel ina
. brancatendo pregadas, sem a menor srmeme,

pequenas rosas de veludo. Igual mou­
vo foi aplicado por outro costureiro
sobre casacos de noite em .musselina
preta.
Musselina com grandes ramos de ro­

sas estampados fOI, mesmo, apresenta-
• da por quatro costureiros. 0 primeiro
aproveitou.. a para um vestido de noite;
.outro, para um vestido de teatro; o

terceiro, para um vestido de «cock�all.;
o quarto, finalmente, ,para um vestido
«bailarinu. . ,

.

Foi apresentado também um lindíssi-
,

mo vestido de noite em setim azul-por-
.

celans, com rosas cor de cereja éstam­
padas e uina enorme «écharpes de mus-
selins' no mesmo tom das rosas,

.

Entre os lindos estampados da esta..

ção - com pássaros, frutos e 'ñorea-«
também nas sedas naturais, 1l0S tules e
nas organzas a tosa predomina. Mas
não é só nos tecidos que ela impera,

. Todas as fleres adquiriram não.'s6
para a noite como para de dia uma vo­

ga extraordínéria.. Prega-se uma flor
na cintura; usa-se num dos lados do
decote;enfeita-se com ela o canbão da
luva esquerda ou ostenta-se no fecho
da carteIra branca. Ora, como não pOe
dia deixar de se�, é a rOSa: entre todas
estas flores, a preferida. E não se jule
gue que a rosa moderna é pequeniJ:�a III
tenta dar apenu uma nota colorIda,
que não choque pelo contrário, a rosa
que ,se usa é a grande e não tem nada
de estilizado é uma rosa exuberante, de
pétalas enormes fi carnudas. Só em
determinado caso abliica do leu tama�
nho :quando, em vez de Uma apenas, a
elegante usa um raminbo que dê da
mesma forma uma grande mancha
colorida. ,

tnexplicávelmerite, num. estlçlto em
que tanto se veertí as flores, foram elu
banidas, quase ror completo, dos eh" ..
péus. Apenas rosas pretas guarnecem,
discretamente, alguns modelos da mes­
ma cor.

Há senhoras que preferem, e com in.
discutivel bom gosto, _ cor aatural à
artiflcial. Com indiscutivel bom gosto,
mas talvez com resultados infelizes.
Efectivamente, por mlis bela e m.i�
fresca que seja uma rosa, não resiste ..
mais de duas horas de calor e assim,
no meio de Uma reunião ou de um ban�
quete, a senho�a que teve o bom gostO
-de trlller a flor natural, depressa a .verl(
inteiramente murcha, roubando todo o
encanto ao seu vestido, enquanto a ro.
sa artificial conservará por longo tem­

po a graça, a delicadeza, a cor e, por
vezes, ¡(té o perfume';la rainhà incone
testável de todas as fl.)res, quer ostentI
a sua beleza na baste da maIs linda ro ..

seira do jardim, quer se mostre Junte
ao decote de u,ma mulher tormosa, co­
mo que num desafto a que já'o poeta
famoso não sabia, I. quem dar I palma:
Se à mulher, por realçar a beleza de

uma ,rosa,•••
Se à rosa, por mostrar 'toda -a, beleza

da mulher .••

Este nÚmero do �Notfcia8
do Algarve» tem 8 páginas e
foi visado pela Comiasio de
Censura.
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CARTAS

Paris
Julho 1953

.\

Meu caro Zé,

P�RIS, capi�al da França, di�-
.

cute há dias, dois aconteci­

!!II! mentos memoráveis que se
-

desenrolam em Londres, ca­
pital, do Império Britânico: a'

doença de Churchill- seu Pri­
meiro Ministro-e os amores de

Margaret-sua Princesa Real.
, E amim parece-me que o co­

raçãozinho da princesa, pequeni­
no, mas palpitante de mocidade e

de amor, tem suscitado mais in­
teresse e tem despertado mais

emoções do que todo 'o tronco

gigantesco e trovejante do lenda­
rio estadista 1 Muito mais pesa
na balança da sensibilidade huma­
na um pequeno coração que ama

do que um grande ministro que
morre! Uma linda história de
amor' sempre comoveu mais do

que um discurso político e as lá­

grimas de Inez de Castro, solu­
çando docemente nas margens do
Mondego, ainda hoje fazem' em,
bargar as vozes que cantam à sua

lenda de paiXão e. de dôr!., ,

Esta tarde, ao balcão do nosso
Club, enquanto sorvíamos aperi­
tivos gelados, discunamos estas

coisas ponderosas. Aos nO$SOS

pés, lentamente e com ....preguiça,
corria o Sena. Era um destes
fimde dia de verão, calmo e se­

reno, em, que o crepúsculo pare­
ce não querer acabar. Paris ao

Ionge sumia-se suavemente em

vagos contornos palidamentê dou-
'

rada pelo sol poente , , .

'

'Eu, com todo o fácil sentimen­
talismo latino a fervilhar no san­

gue, bramava contra a injustiça e

o despotismo de UJJl' governo que
assim exilava para Bruxelas um

jovem e gàrboso Peter Tcwsend,
oficial da Guarda, herói di. guer­
ra, só porque amava uma mulher;
embora essa mulher fosse prin�
cesa e pertencesse à austera casa

de Windsor I "
'

Os tempos da Bastilha vio re­

motos, argumentava eu, e hoje a

todo o homem deve assistir o di­
reito de viver onde quer; e a

unica razio que pode fundamen­
tar o casamento, Com dignidade
e com honra, é a razão do co­

,róçãol •••
�Há uma ou�ra rado que se

sobrepõe i essa: a razão de Es­
tado I. •• disse9 cheio de diploma­
cia. o Marquez de Bronzéac.'
Eu discordei violentamente e'

continuei a increp.r àsperamente
uma Corte deshumana e cruel
que já exilau um Rei porque
quiz, casar com uma plebeia e

agora exilava um plebeu porque
aspiravI à mão duma patricia de
saiJgue reali

"';_E estas coisas passam-se no

país cias liberdades! Estou des·
�rente da Inglaterra! conclui eu
com um suspiro.

Nisto, SirWílliam Greenwood,
pousou com cabria o seu copó de
whisky e interveio na conversa l

�Meus senhores, eu posso
anrmar com seguran,:a que Eduar­
do 'VIII não foi for�ado a abdicar
e se vive'no exílio é porque assim
o quer e porque assim lhe aprlz.
Se ,os meus amigos desejam, e

enquanto o sol se não esconde de
todo, eu posso contar·vos como

os factos se passaram nesse' ano
de 1936••. Eu trabalhava nesse

tempo no Foret'gn Office e. por
,

,ircunsl âl1cias difíceis de explicar,
acompanhei de muito, perto todo
esse drama •••

- POR

I JOSÉ DE BA.STO I
, �

-Conte, disse de Bronsêac,
Nunca soube ao certo os'dessous
desses acontecimentos ..•
- Cente, coute, amigo Sir

William, acrescentei eu adiví-
'

nhando uma história que te po­
deria interessar.
Sir William Greenwood então

contou:
,-No dia 12 de Dezembro de

1936, por uma manhã fria em que
a neve caía em grandes flocos,
saiu surrepüciamente do porto de
Portsmouth o destroyer (cFury»
levando a bordo Eduardo VIlI.
Desenrolava-se o último acto dum
drama que durante dez dias tinha

. empolgado omundo inteiro. Ho-'
ras antes multidões silenciosas ti-

, nham escutado' atravez da rádio
a voz dum Rei renunciando ao Tí�
lulo, ao Trono e ao Império por

,

amor duma mulher {que amava!
Todavia," a historia deste fim

de reinado era simples e limita­
va-se a ser o-singelo desfecho de
uma banal história de amor! "

.

Eduardo Alberto, Principe de
Gales, conheceu numa tépida noi­
te de Julho, durante um jantar
em casa de pessoas amigas, uma

certa Mrs. Simpsan. Ela era

uma criatura elegante, insinuante
'e adoravelmente mulher! Eu tive
a honra e o prazer de a conhecer
nesse tempo e posso-vos garan-

tir, meus amigos, que ela tinha
,
todos cs. encantos e seduções do
seu sexo! Ora quiz o destino que
tosse justamente Eduardo Alberto
um dos, homens' a apaixonar-se

.

por ela! E' assim começou uma

célebre história de amor. Ele,
era o Príncipe de Gales; ela,

.
uma americana, casada, já diver­
ciada de outro e plebêa

í

Mas to­

das as coisas bem vistas.re redu­
zidas às ínfimas proporções mar­

cadas pela mãe Natureza, o, que
havia era apenas um homem e '

uma mulher que se amaram des­
de que se viram.
O romance de amot começado

nessa tépida noite de Julho se­

guiu serenamente os seus trâmi­
tes normais. O par amoroso

via:se ca�a v�z mais e quanto
mais se VIa mais se amava. Mas
a pouco e 'pouco esse romance

que viviam-o príncipe e a ame­

ricana-e que só a eles poderia e

devia interessar-se ele tosse um

simples burguês e ela uma cos­

tureirita da Regent Street - pelo
facto de ele ser o herdeiro de um

trono começou a mteressar a to­
do o Império! Pobre Príncipe de
Gales! Depressa ele constatou

que não é impunemente que se
,

tem 'arraz de si longas filas de
tremendos antepassados a salti­
tarem atravez de dez séculos da
pesada História da Inglaterra!
O público quiz saber pormeno­

res e quiz saber detalhes desses
amores e quando soube o públi­
co não gostou'! Se ao menos se

se tratasse de. uma inglesa! •• ' E
a Côrte, a Côrte severa e purita­
na da Rainha Mary ainda gostou
menos. Uma divorcrada, que
horror I .. _ E o Arcebispo de
Cantuária, Chefe da Igreja aba­
nou austeramente a cabeça aus-.

(CONCLUI NA 8,' �AGINA)

/'

AS TRAVES _ESTRAS
DA, ACÇÃO DO GOVERNO

[CONÓLUSÃO DA I," PÁGIN�l
Distrito autónomo da Horta, o

senhor MlDistro do Interior, nas

breves palavras com que saudou
a

....

nova autoridade administraiiv..a,
fez interessantes, oportunas e

sensatas afirmações; que bem
merecem ser cté todos conhecí­
das e por todos calorosamente
apoiadas. /'

IA Na,áo é s6 umu � excla·
, mou o senhor Dr. Trigo de '.Ne­
greiros. «A sua independência
e a sua liberdade, a justiça e o

'

bem comum são as traves mes·

tras em que se apoia o nosso es­

forço, as ideias-fGrças que co-
'

mandam a nossa acção.1I
, N estas poucas palavras encon­

tra-se luminosamente sintetizado
o esquema dum vasto e intehgen­
,te p�ano de governo que, para
Item de todos, há mais de duas
décadas Vem sendo escrupulosa�,
mente seguido, p�los homens
que nas suas mãos delêm os co­

mandos da náu do Estado.
Acima de tudo, o Governo pro·

clama e defende, por todas as

formas ao seu alcance, o dogma
da unidade nacional. A. Nação
é só uma. Onde quer que flutue
a bandeira da Pátria, seja na

Europa ou nos mais longínquos
continentes, os cidadãos gozam
/dos mesmos direitos e regalias,
sem distinção de flças ou reli­
giões. Todos são, Igualmente,
cidadãos de Portugal. Católicos
ou maometanos, brancos, negros
ou amarelos, o Estado em nada
os diferencia e a todos reconhe­
ce como cidadãos livres duma
pátria livre•. Não os separam
questões de raças ou de credos

religiosos. A'!) Pátria comum a

,todos acolhe e defende, irmanan­
do·os nas prescrições legais, que

a todos cobrem por igual.
Existe uma consciência nacio­

nal, que se afirma onde quer que
víva um cidadão português. Per­
corram-se as nossas provincias
ultramarinas. Interroguem-se os

seus nativos. E em toda a par­
te, cm A'irica eoæo na India, em
Macau como cm Timor, o cida­
dão sentir-se-á hcnrado cm ser

_ português,' tão português como

os nasc!dos na metrópole.
Porquê, esta identificação de

pensamentos e de sentimentos,
entre individuos nascidos em tão
diversas latitudes e, quanta VêZ,
com diferentes gráus de civili­
zação?
A explie.ção encontra-se nIS

palavras. aClma transcritas, do
senhor Ministro do Interior. Sen­
do a Nação una, a todas as par­
tes do seu território e a'todas as

�Jasse$ dQs seus eidadãos se es­

tendem e .pI1càm
.

as noções de
justiça e as preocupações do, beQil
comum, que constituem a essên­
cia da acção governativa e que
por todal as formas procuram
contribuir para o bem-estar geral.
U Ill, flagrante e bem recente

exemplo ressalta do Plano de
,

FomcntG, já em periodo de exe­

cução, do qual igualmente bene­
'ficiam toda,s as partes do territó­
rio nacionaLe todas IS classes de
cidadãos.
It consciência, nacional não é

,
exclusivo das popúlações da me­

trópole. Constitui-a o conjunto
dos cidadãos, irmanados nas mes­

mas aspirações e esforçando-se,
todos. por igual, para a manuten·

ção da iifaependência e hberdade
da Pátria e para o império da
justiça e do bem de todos.

João Y.14,lo

. O M U N D O' M A R A V tL H O S O D O A T O M O
:n:

EM,MARÇO de 1896, Henry PELO

Becquerel descobre a ra-. I Capitão Antonio Gonçalves
!!! dioactividade. Esta deseo- "

-,- berta, que de início não deixava antever a revolução cienti­
fica d� reflexos m��diai� 9u� iria causar, !oi a pnimeira brecha
nos alicerces da Física Clássica, que parecia segura e inatacável.

Merece a pena, determo-nos um pouco sobre as experiências
de, B�cquerel, pOlS elas constituem os primórdios da ciência
atómica, ,

'

_

No ano de �89.?, Wmelm Konrad Roentgen descobriu o Raio
X. �stas r�dlaçoes produzem-se quando, no interior de uma

ampol� de vacuo s� estabelece uma forte diferença de tensão en­

tre �OIS electrod?s. Em �irtu?e do vácuo e da a'lta diferença de
tensao estabelecia-se .no mterror da ampôla uma forte corrente
electrónica (raios catódicos) orininada no electrodo negativo ou

cátodo. '.
'

_

Em 20 de Janeiro de 1896, na sessão da Academias das Ciên­

cla� Franc�sa, H�nry foincaré mostrou aos seus colegas às pri­
metras radiografías feitas em França por Oudin e Barthelema,
A uma pergunta_ feita por Becquerel, respondeu Poincaré que
cer�aI?ente os raws X eram Iormadcs no sítio em que os raios
catódicos encontravam o obstáculo da parede de, vidro da ampôla.

Tendo Becquerel observado que nesse local o vidro se tor­

pava fluorescente, acordaram ambos em que devia ser investi­
gado se certos corpos que se tornam-fluorescentes à luz tinham
a propriedade de emitir radiações análogas aos raios X.'

- Beequerel, que já anteriormente tinha estudado com seu 'pai,
E,d�ond, a forte :liosforencência do sulfato duplo de urânio e po­
tassio, resolveu pro�eder a experiências com �ste sal. Para isso,
envolveu um chassi contendo uma chapa fotográfica em forte

papel preto. Dum e doutro lado deste embrulho colocou duas

1âmin,as de sal, tendo dum dos lados posto entre a lâmina e o

c.hassl �ma moeda �de prata. Apertou depois o conjunto com

fI,tas de papel e expos, tudo ao sol, para provocar fi íosíorescên-
,Cla. Ao �es�nrolar. a chapa, Becquerel verificou que de' facto'

ela"ap�rec�a Impress,IOn�da pelas lâminas de sal, sendo as-suas

radla�o�s mterrompldas. pela J?-l,?eda que havia. entreposto. A
.

sua hipótese parecia, pOlS, verificar-se, ,.

Procurou Becquerel repetir a experiência substituindo a moe­
d!l de prata por uma cruz de cobre. Ao pretender expô. o chas­

s� ao s,ol, o céu estava encoberto, mantendo-se assim durantevá­
nos �Ias. Becquerel, na esperança de um dia, bom, guardo.u o

chassi ?um� g�veta. Ao retirá-lo de novo para o expõr ao sol,
teve a .msplraçao. �e desenrolá-lo e revelar a chapa, ficando sur­

�reen_dldo ao venf�car que ela se encontrava impressionada, dis­
t�ngUlu-s� bem ,a Image,m �a cruz de cobre. Henry Becquerel
tinha aSSIm obtido a prrmeira auto-radiografia da história.

, D�sta observay�o u?Ia con�lusão se impunha: As radiações '

que tmham� p�rmitIdo impressionar a chapa eram independentes
da fluorescência, o que em breve Becquerel confirmou operando
com outros sais de urânio, uns fluorescentes e outros não.fluo­
rescentes. Verificou ainda que as impressões obtidas nas cha=
pas fotográficas eram tanto mais intensas quanto maior era a

percentagem de uranio no sal empregado. Estas radiações apa­
reciam assim coni uma propriedade intrinseca de urânio, pora
quanto':

.
a) - Elas eram independentes dos elementos com que o urâ;,

mo se encontrava combinado.

b)-' Outras �ubstândas, J?esmo fluorescentes, nas quais não
entrasse o urâmo, não poss,mam esta propriedade radioactiva.
.

Era�sej portanto, levado a. admitir uma origem atómica para.
tais radiações.

"

Mas, sendo assim, como admitir a indivisibilidade do átomo
e o princípio da conservação da energia? Que metal fantasma
era este, q�e p:etendia perturbar a quietude dos princípios tão

ca�os aos CIentistas da época e que tão bem se adaptavam à ex·

, phcação de todos os fenómenos observados até aí?
Muitos físicos e químicos limitaramcse a considerar os raios

, urânicos como uma simples curiosidade laboratorial, e sábios
como L.ord. Ke�vin exprimi�am durante muito tempo a opinião
que o urâDlo tmha a propnedade de produzir radiações de ori�

gem externa desconhecida, negando-se a verem nesse metal a

origem das radiaçõ7s. A pon ta �o véu tinha ,sido porém levan"
tada, e dai por. dIante, progredmdo-se, a pas,sos gigantes, em

breve o mundo acordava assombrado com o clarão de luminosi=
dade inconcebível �a.s. bombas atómicas e, a colocação na mãQ
do homem da p,o�slbilldade de manobrar as forças que criam e

destroem as galaXias, essas mesma.s forças que mantêm a incan=
descência dos sóis

To�avia, na é,poca q�e }ocavamosj sería ridicu[ari5ado quem
se arnscasse a tais prevIsoes.

'

,

O próprio Becquerel, Gontinuandd os seus estudos verificou
ainda que:

.
a) � Os raios urânicos, tais corno os taios X, tinham a pro�

prIedade de descarregar as folhas electrizadas dos electroscópios
e que a descarga era tanto mais intensa quanto maior era a per"
cen tagern de metal urânico,

b) - O urânio metálico impressioná mais fortemente as cha�
pas fotográficas é descarrega mais intensamente os electrocópiQs
do que os seus sais., ,

c� -:- Forte� vari�çôes de te�peratura de 80G e 1900 C. não
modIficam a IntenSIdade das radiações.

.

No próximo artigo referir-nos-emos à- descoberta do rádio.
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Crónlca de Lisboa
\

EXAMES
CHEGUEI ao Maria Amália

eram IO t/4, entrei por uma- .

d� porta traseira que ava pa-
ra um pátio interior.

Tinham armado um bufete on­

de se vendia do sorvete ao caté,
,

passando pelos bolos e sandwi­
ches; não faltando uma pequena \
esplanada onde uma centena de
senhoras numa gargalhada in­

fernal fa�ía tricot, discutindo
vestidos e lambuzando-se com bo­
los. Lá dentro, as filhas pade­
ciam horrores na espectatiua «do

�ue seda o ponto».
Senti as minhas entranhas re­

volverem-se, e por momentos tiv.e
'

vontade de fugir. Mas acalmei­
-me, lembrando me que o tempo,
dos meus exames há muito passa­
ra. Sentei-me pois numa das
mesas. Junto de mim, duas se­

nhoras empeniscradas nuns sal­
tos altíssimos combinavam uma

«canastinha»,
- Temos ainda, uma semana

disto -di,ia uma.

_Amanhã podíamos trazer uns
baralhinhos =respondia a outra.

,

-E) verdade, togava-se uma

canasta enquanto elas, tarem o

Latim :«,

'

-A Manecas está muito ner­

vosa/
-Ai / A minha também .• '.

A campainha interrompeu a

conversa e como se fossem uma

só as «damass precipitaramige
para a porta, num tropel de.sen­
freado e amontoaram-se abrindo
aleas, à espera das «condenadas»,
E «Elas» ai vêm, ,as taces pá­

lidas, os lábios descorados, as

pernas fraqueiantes. E então;
as mamãs, as professoras, os ma­
nos, os namorados correm sobre
as desgraçadas bombardeando-as
com preguntas:
-Então que tal1
-Era dtticil? ...
=-Estendeste-te?
e elas,-não sei.
-sDeixem-me.
-Foi horrível!
Para seguir' o exemplo, deci­

di-me então abordar uma das
alunas jj

-Não se importava de me res­

ponder -a umas preguntas?
- Quem é você? Exclamou

ela admirada.
-Sou jornalista; e queria que

, m� dissesse o que pensa dos
'exames? /'

A pequena olhou-me por uns

segundos, e depois respondeu-me
com outra pregunta:
-Já alguma ve'{ le'{ exames?
--Eu fi�; mas já estou um bo-

cado esquecida.
_g bem mais feli'{ do que eu,

retorquiu ela. Os piores mo­
mentos da minha vida; passaram­
-se atrás dessas paredes; e nunca
os poderei esquecer.
-O exame correu·lhe mal?

Em que ano ,está, que ponto fe�?
-Correu mal, Correu bem, eu

sei lá?, e chegando-se mais a

mim em vo'{ baixa, murmurou:

Quando come�am a distribuir os

pontos, é horrivel/ Em todas
nds um único pensamento, o que
será?.6

'

Estou no 1·°, fi'{ Organi{açãot
e por hoje deixe-me em pa'{, que
farta de preguntas venho eu�
Antes que lhe pudeue agrade­

cer, a rapariga desapareceu.
O burborinho continuava I ao

meu lado estava uma miuda pe­
quena, que tinha ouvido a con­
versa.

-Então, tu também tens �xa­
me? perguntei lfte •.
- Tenho logo àJarde, e muito

_---- POR -----_

I VERA PONCE DE LÉON I
pior que essas, o segundo é mui­
to mais difícil .••
-Achas?

" -:-Pois não, � minha irmã está
no 7.� há dois anos. Fa" u�a
cadeira hoje outra amanhã. Ago­
ra eu .••

-Tu?
A miúda encolheu os ombros e

depois puchando-me por uma

manga, continuou:
- Tenho que tater tudo de

uma ve�, senão «chumbo». A
minha irmã é' diferente.¿ perde
uma cadeira, perde duas, mas

tem sempre desculpa, porque di�
ela, que tzão é um «chumbo em

absoluto». Não há direito não
, acha? Os professores deviam fa.
�er coisas mais difíceis para elas
que são grandes .••
Antes que eu respondesse, ou­

tra pequena, mais crescidinha
interrompeu-nos.
-E's parva/ Não, sabes o

que dizes, quando chegares ao

5.° então vais ver o bom e o bo­
nito. Eu «estendi-me ao com­

prido».

- Talve'{ não, disse eu para a

consolar.
-Qual quê, os professores são

tremendos, fazem uns pontos que
ninguém sabe o que eles quere1_1l.

- O que eles quereT_!l? A =:
da deu um empurrao na mats

velha e abrindo os braços num

gesto largo, exclamou com' ar

tétrico: «chumbar. I
-Lá isso é.
E lá se foram as duas discu­

tindo.
-Não estudam, e depois que-

rem passar... ,

Olhei para trás. Uma senha­
. ra de carrapito e óculos eneal­
uinhados no nariz,
-São umas cabulas, é o que

são,
'

Esfalfamo-nos aqui todo o

ano e depois, chamam-nos feras.
Ingratas é o que S!!o.. .

=-Concerteaa, anuI eu, tem to­
da a ra�ão.
Senti-me transportada, a uma

.sala de aula, a tater um daque,
les exames em' que nos enterra­
mos mais, cada ve'{ que abrimos
a boca.
- Umas ingratas, continuou a

mestra indignada, não têm res­

peito, não têm amor a nada ..•
Surrateiramente fui-me esca­

pulindo; um arrepio percorreu­
-me a espinha, e quando dei por
mim [á estava tora do Liceu.

Seguramente, não se esquecem
tão depressa os exames. E o

dia I de Junho é na realidade o

mais amargo do qno, compará.
uel apenas ao dia angustiante
em que saiem as notas.

"

UM DEYER'DE TODOS OS ALGARIIOS

NÃO se tem

poupado a

!!! esforços a
=

Comissão
e Turismo e CASA D-O ALG.A..RVEropaganda da
Casa do Algar­
e em Lisboa no
entido de con­

eguir um serviço informative que a habilite, tanto quanto pos­
ível, a poder fornecer esclarecimentos sõbre vários assuntos
fectos à nossa Província, para o que está a ser constantemente
rocurada.
Agora, aproximando-se a época das Praias e Termas, aquela

Comissão vê-se impossibilitadà de poder dar cabal satisfação às
nformações solicitadas, muito especialmente no respeitante a
hoteis e pensões existentes nas praias e termas do Algarve, e
inda sôbre carreiras de camionagem, suas ligações, horários, etc ..
Várias-vezes aquela Comissão ae Propaganda e Turismo se

em dirigic!P às entidades respectivas, pedindo-lhe o Iornecimen­
o de elementos informativos, mas, com raras excepções, de res-
postas desejadas' ficam no esquecimento. '

,

Como é óbvio, os limitados rendimentos da Casa do Algarve
não permitem uma repetida e insistente correspondênciasõbre
o mesmo assunto, não só pela elevada despesa que isso acarre­

a, como, também, pelo tempo precioso que seria dispendido nu­
mas demoradas demarches, pelo que, na nossa missão de regio­
nalismo, é com o maior prazer que, colaborando com os serviços
de turismo e propaganda daquela agremiação, vimos solicitar a
todos os proprietários de Hoteis e Pensões que ainda não te­
nham feito, e muito especialmente os localizados' nas praias, es­
tâncias termais ou de repouso, e ainda aos proprietários de ca­
sas particulares que, nesta quadra do ano, as destinam, no todo
ou em parte, para alugar, a enviarem com a maior urgência, paG
ra a Secretaría da Casa do Algarve, em Lisboa, Rua Capelo, 6-2.°
direito, as seguintes indicações: .

-Número e categoria dos quartos de que dispõem, simples,
para casalou apartamentos, instalações higiénicas, telefone ou

endereço telegráfico, e bem assim as tabelas de prêços diários,
com ou sem refeições.

-Tratando-se de ha bi tação particular, indicarem se diz res­

peito a habitação completa ou parcial, mobilada ou não, suas
instalações higiénicas, com ou sem água corrente, sistema de
iluminação, prêço pela época ou mensal, indicando igualmente a

que distância se encontram das praias ou termas mais próximas,
se estão servidas- por qualquer meio de fácil transporte, e, de
um modo geral, todos os elementos julgados necessáfios para
uma perfeita e completá afirmação.
-A todas as empresas de viação localizadas no Algarve ou

que façam carreira para esta província, se agradece o envio dos
seus horários das carreiras ordinárias ou das extraordinárias que
se realizam na época balnear, tabelas de preços, percursos, sua
serventia a combois, etc..

,

O objectivo que se pretende com estas informações é de be­
nefícios tão evidentes para o turismo no Algarve que quase nos

parece ocioso apelar para a boa vontade de, todos os algarvios
que possam, por qualquer das formas indicadas, contribuir para
uma propaganda eficaz da nossa Província. '"
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URGE AUXILIAR EFICAZMENTE'
A COMiSsAo DE TURISMO DA

nos seus esforço�s �e propaganda des,ta província

(CdN'ctuslo DA I." PAdIliA)

18ç68S. Poupariam 08 encargos
do transperte, (que sio de con8i­
derar) e além disso teriam o pei­
xe em Qondiçtles de frescura e

integridade 'muito diferentes da­
quelas que se lhes oferecem hoje,
sobretudo os indústriais que têm
as suas fábrioas em Setúbal, Lis­
boa, Buarcos e Matosinhos. Sio
jà tanltas as alcavalas que pesam
sobre a Indtlstria que é de boa
táctica económica p'focurar ali.'
vlá-Ia o mais possível, dar-lhe
possibilidades de concorrer com

vantagem nos mereadoa externos.
Islo no campo genérico da eco,

nomia da Na9io. No campo es"

peciflco, l1ão podemos deixar de
oonsiderar que Vila Real de San­
to António vive excluslvamente
do Itlar (pesca e laboração de

peixe) e porque assim é, cumpre·
-nos pugnar pela valorização eco­

nómica da' nossa terra, valoriza­
çio que, por ora, só nos pode vir
do mar.

Se no estrito campo das n08sas

possibilidades não nos consentem
o progresso que legitimamente
desejamos tenha esta florescente

vlla, com as suas consequentes
repercursões na economia pãtrla,
como poderemos prosperar, como
havemos de engrandeoer a n088a

Nação?
'. Para o que consideramos um
critério afastado das realidades
palpáveis e lesivo dos interesses
da, indústria, permitimo-nos phà ..

mir a atenção do sr. ministro da
Economia, certos de que o apêl,o,
pela justiça que lhe anda inerente,
nio será em vão.

AIL,VSTRADCRA
LIMITADA

R.uo de s. Paulo 232
- LISBOA,

TELEI", 25764

,IbTo�ZINCO
T�leROMIA
fõTOaRAVURA
ZINCO'GRAVURA

E
DE:5ENHO

UMA A'VENTURA' MUSICAL
V,

Posto tudo isto pois, regressem
mesmo finalmente o Mélos e o

Colombo à gaveta onde jaziam,
após a aventurosa peregrinação
em vão; envie-me o Marquês ou

não o argumento de Me/usina, o

que eu decidi Já foi o seguinte:
nos momentos livres e apraza­
dos da minha máq�ina de exPlo­
rar o tempo ir agora elaborando
um argumento para o bailado de
Melusina, cuja lenda conhecera
um dia dum interessante essai
d'histoi,e littél'ai,e de Lucie Fé­
lix-Faure Goyau,-LA VIE ET
LA MORT DES FÊES-obra
aparecida em 1910 e, por acaso,
encontrada em Lisboa, 28 de Ou­
bro de I9II,-tal a data que pus
no exemplar que aqui tenho.
M�lusine, une tee de Prance ocu­

pa todo um capitulo da obra; e.a
fonte confessada (e como depois
vi támbém pelo elucidativo arti­
go fundamental do velho Larous­
se), é. o vetusto romance que,
Jean d'Arras escrevera em 1387 ..

para Madam� Marie de 1!rance,
duquesade Bar, em cuja corte

estava ao serviço, e sob cujo pa­

trorinio pôde f�cilmente �xplorar
para tal fim nao EÓ a btbltoteca
real do Louvre, mas outras, en­
tre as quais a do Duque João de
Berry, o mecenas tamoso das
cc Tres, riches Hen rea ••• » «Como
o -sabio rei seu irmão, a duquesa
Maria (diz Lucie Goyau) amava
os livros: os seus passatempos
favoritos eram a leitura e a caça.
Joio de Arrás sabia agradar-lhe
escrevendo a história de Melusi·
na.6.»

Bem quisera eu agora encon­

trar este proprio romance de João
de Arrás que publicado em Ge­
nebra em 1478, e depois de va­

rias reedições (pois Melusina es·

tivera em moda e inspirara mesmo

varios poemas) foramodernamen·
te (há um século, em 1854) reim·
pte'sso em França •••
Vou tentar o meu ilustre ami­

go Dr. Pierre Hourcade, a ver se
ele, com as suas artes, me cel1se-

gue desencantar esta fada obso
leta - quero dizer a história em

q�e J!an d.'Arra�_, com. a sua_ima
glllaçao fecunda," ampliara ainda

para dehcia da sua real ama li

Será este critério
o mais razoável?

I pelo Dr. F. FERNANDES L'OPES

terata, o complexo fundo medie
val que colhera das velhas len
das e tradições.. • ,

Talvez que o, argumento da
Princesa, quando vier-se vier­
nio me seja musicalmente mai
propicio •••
Em todo o caso a musica já po

cá tem andado a apoquentar
-me... Todavia, não ainda no

verdadeiro clima, porque, esse
deve constar dum apontamento
de há anos, quando o assunto me

tentara pela primeira vez •••

Ora, perdido num inferno de
apontamentos musicais, todavia
em ordem, tive a inesperada for
tuna, ontem à noite, descendo
per acaso a esse báratro, de i
encontrar em seu sitio, num re

talho de papel com a data de 19
de Março de 19n, essa célula in'l
ciaI, de 4 compassos a 2 por '4
-motivo eutérpico doñde, como
dum gérmen, se engendrar;', or
ganic.amente, ••. 'o que ti�er d
vir, mcorporando e asslmlland
adequadamente os mais diverso
elementos substanciais... (Por
que é assim mesmo, como na for
maçio do� ,organismos, que,
coisas se passam na mal chama
da c,omposição musicalo .• ).

Pois, senhores'! ••• Quando e

já ficara tranquilamente supond
que a simplória narrativa dest
musical aventura não passaria d
ficar jazendo Das avulsas 'página
desta jovem jo/ha de couve /d
pombahno Sotavento algarvio,-

(COIIOLtlJ RA 8.& P!GIU)

CO�PlRlB!

«Ist& rique!& qu� O bD�f me deu»
peJemos de .loão :dl'alll

)
..
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MARCA REGISTADA

lVIARCR DE .,VlTittos

1. ' de GODsumo e ExportaçãO
/'

.'

a'u E Nl't\ fl.C·A
I

f
é O seu Proprietário

o Técníeo e Ptro,. ,

"
.

, vador desta Gasa

o maior «s r o c K > de vinhos. de mesa, licorosos '

I

extremadura, aguardente vinica e bagaceira, da região,
"

,

!'
.

ag.uardente 'de ginja, e mel, centrifugado

.

Preços em concorrência

para todos os mercados

Vinhos licorosos extrernadura
,

.

e ng a r r a f a � o s d a s m a r c as:
I

(TREZE>, c: PORTUGAL" «RAQUELITA)
<MINHA' ULTIMA "MARÇA')

e «,AGUARDEN-TE VELHA RIBATEJO> .

P,rodatos Vinlcos .100 por ,(tuto'

'. ,

, Execução rápida de todas as encomendas

Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas 'a prazo

.

,

'AGE'NTES EM:
."'

A F R lie A e BRAZIL �

.,

Jlcelto Jlgtntts' onde ainda OS 'não ten·ba·,

'Armazéns de retém:
, .

: N.oS 1 a .9, no ,Cartaxo em propriedade's próprias "�,

BANQUEIROS',:
Banco de' Portugal

'_ Credit F:ranco - Portugais
I

'

¡ I

London &: South America Limited ..

, Borges &: Irmão

'Nacional Ultramaríno

Angola
,

, '.

Espirito Santo e Comercial de Lisboa

Banco Português do Atlântico .

Caixa, Geral de Depósitos
.

"

ANTÓNIO NUNES CUN'HA
REGISTO COMERCIAL, '66 - B CASA FUNDADA EM 1913

, .
-

,.

- I" (2]\ R'TA.x.e ··Portug'a)·
_

� 13 - (3artaxó
. T,elefon'es

.

27 oil Eric�ira,
821 - Santarém '

Telegramas: ({ T R EZ E)

./

·

.,

�Sócio �'erente Oa SocieOa�e Mineira 00 V�le Oa S�rra, L.da • S. Mameôe, Riba Tua

�:l1I: =
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SARAU' OB ,ARTE Aos nossos'assinantesCANTARES

ALENTEJANOS
u.eaa contos

,-e peixe Pr,evenimos os nossos presados
assinantes de que vamos pôr á
cobrança, os recib9s referentes,
ao prlmelrn périodo de assinatu­
ra, dos numeros J a IO incluslvé,
no importe de Esc. 9$90.

Sen do a cobrança feita pelo
correio, a todos solicitamos o
favor de não deÍxarmn devolver
es referidos recibos, que bastan­
te transtorno nos ocasionará.

. A todos 'os nessns agradeci­
meñtos.

AlgarveC2asa dona (CONCLUSÃO DA 3." PÁGINA)
"

quando a terra.onde não se en-

xerga folha verde, se queda en­

volta numa atmosfera nevoenta,
sem côr, ou esbranquiçada, que
sufoca e tremula como Il que se

desprende dum brazido. '

De manhã nos meses de Julho
e Agosto, o céu mostra-se dum
azul pãlido, sem vigor ou frescu­
ra, e, a partir das oito ou nove

horas a calma inunda os horizon­
tes, começa a alastrar, aumentan­
do sempre até ao declinar da
tarde.
'As árvores, quando as há, são

o único refúgio dos que trabalham
na infindável campina longe dos
«montes».

,

Os cantares' alentejanos, voz

da raça e voz das terras de pão,
emocionam. A sua beleza nas­

ceu na luta grandiosa do homem
,

com a terra, 'luta tremenda e 'de­
sigual que se arrasta desde o prin­
cípio dos séculos, de geração em

geração.

vendido o mês passado na lota

de Vila Reai de' Santo António .õe�, re.pectivamente no dia 4 do
coerente, àl 22,30 e dia 7 àa 21,45; ,

é oportuno informar d. organiz,­
ção em estndo, para a pr6xlina
época, de programai culturail e

adísticos a reaUzar em intima co­

laboração tom a eRãdío Renascen­
ça» e aComillio de Feat.. da Ca­
.a do AI,arve, laperiormente di­

rigida pelo membro da Direcção e

apaixonado artilta malical, It. Ar-
,

naldo Martina de Brito.
Encerrou eate memorhel Saraa

de Arte, o vice-prelidente da Di­

recção, Ir. Dr. Joaé'Ant6nio MI-'
deira,_ que teve palavral de muito

apreço e gra,tidão, para com todea
01 artiltal que tão gentilmente lhe

preltaram a. lua colaboração, ten­
do ... im fechado com chave d'onro
a primeira fase do Ciclo Cultural
e Artí.tic0 do corrente ano, na

Cali do Al¡arve.

REVESTIU.SE do maior bri­
lhantlamo o Saraa-molleal qae

!I':! na noite de 2 do corrente,'
� ae realizou na C.a. do Algarve.
Perante uma núQl1ero.íflllalltên.

cia que' enchia completamente o

Salão de Fe.t.. delta colectívida-:
de, e em coàatantes manifeltaçôel
de .'plaalo, tanto à cOrqaeltrlll
Portugal. lob a direcção do dis-

,tinto coæposítor algarvio, Jalé
Mendel Arriagas como a «Orquea­
tra Genérica de David de Sousa»,
admirhel conjunto de bandolíns,
lob a luperior regência do mae.­

tro e compositor Sf da Coeta, exe­
cutaram primorol.mente um belo

proJlrama com obraa de Schubert,
A. KotaUoy, MlSc_¡ni e de lua.

próprial aatorilll.
Preencheu ainda este programa

am acto de variedadec pelo Gru­
po Radiof6nico cA Caminho do

Triunfo», acompanhamento ao pia­
ha pela profesaora It,a D. Ro..
Resende de Galmão, onde Ie fize­
ram o�vit am ¡entil ¡rupo de me­

ninai e allunl rapazel e bem ..aim
o antigo declamador Xavier Mal- '

tez, todos com manifelto I¡rado
da a.a¡.têncil.
Também foi aplaudído o trio

«Do-RE-Mi» e o incomparhel ex­
cêntrico Aníbal Tapadinb.. , que
com alganl núcnerol do leu vuto

reportório iez delirar a alailtêncil.
O exímio acordeonlsta João Pedro
foi muito aplaudído na primorola
execução de mú lic. clallica e re-

gional alg.rvia. ,

Parte deite concerto foi ¡en·
tilmente gravado pelol lerviçol
técnicol da.Emislora Cat6lica «Ri·
dio Renaacençu, lob a direcção
do Ir. Jofre Morgado" cuja retranl·­
miado teve locar em doai lei-

o ¡p.!s passado registou este porto um

movimento extraordmârío tanto na sec­

ção comercial (exportação) ,como do que
, se refere a pesca. As vendas na lota

atingiram, durante o mês, o total de

11.933.270$10, ultrapassando assim o

valor de todas as, lotas do País. Este
rendimento foi obtido da vendá da sar­

dinha, atum e biqueirão, especialmente '

desta última espécie, de que apareceu
certa quantidade.
Afluiram aqui mais de 400 barcos de

toda a' costa portuguesa, tendo alguns
feito bons lances.

Como de costume, verificaram-se as

habituais dificuldades, de descarga do

peixe, pois coincidiu a força da pesca
com a afluência da navegação mercante.
Este. grale problema só _poderá ser re­

solvido «om a construção da doca, de
pesca, cuja necessidade cada vez é mais
premente, devido ao aumento cre�cente

t da navegação mercante e tambem da

pesca.

c I NE- FOZ
Apresenta hoje o mais belo ñlme.de

amor-Paraíso P¡'oíbido. tom dois ma­
ravilhosos intérpretes Joan Fontaine e

loseph Cotten.
.

U� dos melhores enredos que se têm.
filmado. No grandioso cenário da ro.

mantíca ilha de Capri desenrola-se um
tema que a todos apaixonará.
Espectáculo para individuos com mais

de 18 anos.
" Quinta feira exibe um filme delicioso
- Sempre eabe Maia Um com 2 grano
des artistas Cary Grant e Betsy Drake.
Espectáculo para indivíduos.com mais

de 13 anos.

(Do "Diário de Lísboa»]

Vergflio p.isosIMPOSTO

de Inc'êndios Despedida V. �. a deseja vestir bem
aos mais módicos preços?
Prefira a'

Maria da Piedade Franqueira Reise;
que durante alguns anos prestou servi­
çosna Central Telefónica desta víla, ten­
do retirado para Faro e não ter tido
possibilidade de se despedir de todas
as pessoas suas amigas vem por inter­
médio do • Notícias do Algarve» apre-

. sentar as suas despedidas e oferecer o
seu préstimo na capital da nossa pro­
vincia.

As iSralhas •••Durante o corrente mês de Julho está ,_

à cobrança, na Câmara MUllJdpal, o

IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE IN­
CitNDÍOS. Passado este prazo, pode­
-se efectuar o pagamento durante mais

SESSENTA DIAS, (período das operá­
ções prelimínares do relaxe), acrescido,
dos juros' de mora, findo. os quais se

procede ao relaxe.'

.

A! gralhas pousaram atrevídâmente no
a'rtigo «Ruinas que nos envergonham.,
publicado no passado número e altera­
ram uma frase, o que pode estabelecer
confusão em, espiritos menos atilados.

.
Por isso vamos rectíñcã-Ia. Escrevemos:
"Se a diversidade das nossas indus­
trías; , » e saiu: "Se a diversidade dos
nossos industriais ... D Unia pequenadí­
ferença, mas que. pode dar lugar a dú-
vidas!

'

Rlfalataria 60mes
, /DE

José Gomes, Madeira.
.

que garante 08 seus tra.ba.lhos

Bua Teófilo Braga� 93
Serve-se do TELEFONE N o 42

. Vila Réal ele Santo António

-vrseu»,
•

Esperimentando os seus

modelosde Estação é ter
a certeza de vestir melhor
por menos preço

Recebeæos o primeiro número
delta revi.ta de Cinema, que re­

centemente inicioa a soa publi­
cação.

O nlímero que temol preseate
iniere lelecionada colaboração e

aprelenta·le Ir'fieamente bem ela­
borado.
eVilOr" ama revisla que sem

ler deæasíado erudita, veio ao en­

contra doa anleiol dOl cinéfilol
qae encara. a Sétima Arte lob,
am ponto de viata laperiàr.
01 pedido. de Ililinatura devem

.er dirigidol ao Cine-Clabe de Rio
Miior, Roa David Manuel da Fan;
leca, 38 - Rio Maior.

PreQo de Assinatura.s do

'notícias do Jllgarof
No próprio interesse de Y. EI.à

consuIte sempre a

TIPOGRAFIA SOGORllO
VILA REAL DE 'SANTO ANTONIO

para a. contecçao dos seue
impressos e carimbos

eontlnente
Séries de 10 números. 9$90
.• »20 »' 19$90
» » 50» 49$50

\

Ilhas e eol6nlaa Portutuesas
6 meses • 28$80
Um ano. • • �. • 57$00 I'

]. mattUS � e.a'
OURO � PRATAS,
RELÓGIOS" JOIAS Estrantell'o

Um ano.Telefone 59 Caixa Postal N,O 3 • 90$00
,

TELEFONE '19

Rua :reófilo Braga, n ,0830, so..! �'St
VILI. REU DE SINTO ASTÓNIO'

CQnfecç'ões V iresà, L.da
FAaRleA De CAMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
.HOLLAND · AMERICA' LINE
SERV.IÇO REGULAR ME�SAL

Para HAVANA, VERA CRUl, COATZA COALQ
.

COS, ','1AMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E- ÓÁLVESTON

O vapor rápido
ea1\1?l?INGEOYK"
c�rrega em LISBOA em 2õ de JULHO

Falecimentos

Senhores :p'roprietárias .
'

Ao escolherdes um grupo para Rega-deveis preferir um WISCONSIN

PORQUE?,
Porque pass-ui motor WISCONSIN de mais baixa

rotação, 1.600 rotações por min,uito
:rSTO Sl:GNIFICA LONGA DURAÇÃO

POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. P. e de'S/5/S H. P. ,

MAGNeTO ISObADO 'De AbTA GAPAGIDADe
signifioa arranque facilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROMBE'RQ
representa grande economia de combustíVel

'

PlbT�O oe AR a banho de oleo --- Imped$ que
as poeiras e areias p�neti'em no mOtor

UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTDS, QUE NENHUM OUTRO POSSUI
. .

'Carreira ,regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran·
cisco, Victorias Vancouver, Seattle e Portland
/

Partidao de Rotterdam:

(LOCH RYAN, -
<OALERDYK,

27 de Julho
6 de AgostóJosé Candido MonteIro

SOLICITADOR
PRàvísíbNÁkiQ

1,tóra8 de e:ltpediilntl!

Das 10 ás 13 e das 14 ás 17 horas
E§CRIi'ÓlUO

RUa de Aveiro n,H 46
Viia Real de Santo António

RÉSIDÉNtJIA.

'itu. 28 alœ flluelro - Castto Matlm

.

:rs
- .

.

jjijRIiMM

AGENTES EM PORTUGAL

CASA CAPUCHO - Rua de Si Paulo, 113-LlSBOA
Em Vila Real de Santo ,.AntblUo

\Agência Comercial e Marítima do Sul

AGÊNTES GERA1:S
,

\

CAILI'I laMl1 , �/ L.DA
15 - Rua elos Panqueiros -); I S 96 A

TEl:.EFONES 21.1413 - 21788Avenida da Repdblica, 65·66 TBLEFONE N.o '78
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CARTAS DE RODOLFO RUiZ ijM �Œ���tIH� P[lN� UMA AVENTURA MUSICAL
(CONCLUSÃO DÁ 4.· PÁGINA)

tera: Não, não podia ser! •.•
Morre o Rei Jorge Vetemos

Eduardo Alberto, Rei da Grã­
• Bretanha, do Norte da Irlanda e

dos Domínios de Além Mar, De-',
fensor da Fé, e Imperador da
India!

.

O que fará o novo Soberano?
Meu Deus, aqui começa verdadei­
ramente a tragédia Shakesperia­
na. Eduardo VIn continua a

amar cada vezmais Mrs. Simpson
e pensa casar com ela, o que era'

insensato; e pretende fazer dela'
Rainha. o que era incauto e des­
cabido! A Inglaterra' e todos os­

seus domínios começam a perce­
ber que a coisa é séria. Mrs.
'Simpson separa-se do marido,
requer o divórcio contra ede e

passa a írequentar com assidui.
dade os �jantares íntimos. de

Buckimgham Palace e os «week
-ends de Sandringham!
Nos círculos sociais deMayfair

só se fala sio.escânãalol Os jor­
nais americanos inserem artigos
sensacionais sobre o caso e falam
abertamente dum futuro casamen­

to, mas a imprensa inglesa man­

tem um mutismo disciplmado e

respeitoso e aguarda fleugmatica-
..

mente os acontecimentos. .
.

Um dia porém na Câmara dos
Comuns surge uma pergunta ino­
cente:

-Poderá o honorable Primei­
ro Ministro elucidar a Câmara
sobre certos rumores que circu­
Iam .na imprensa americana so­

bre o casamento dum Augusto
Personagem da Côrte Ioglesa? ..

O «honorable» Primeiro Mi­
nistro, Mr. Baldwin, informa que
nada pode elucidar sobre tais �u·
mores, pois'nada sabe. Mas os

acontecim�ntos agora precipitam.
-s�. Mr _ Baldwin' avista-se' com
o Rei e comunica-lhe que o Go- '

verno julga que lIma situação �di­
fícil pode slIrgir da continuação

< da'ligação de Sua Magestade a
-

I Mrs. Slmpson. O Rel então co;
munica por sua vez que é'sua in­
,tenção firme e irrevog�vel casar
eom essa senhora! O Primeiro
Ministro faz sentir ao R�i. que em

. aua� opinião, uI casamento não
Icria de molde a re,eber a apro­
vaçi() do seu p_ovo. '"

._ Porquêt preguiua o Rei.
= Porque tal casamento envol­

veria a circunstância da senhora
em questão, s'e tornar' Rainha de
Inglaterra! E sÓ pode �er Rai·
nba de Inglaterra q-uem o povo
ingles quizer •••
O rei respc;>Ddeu simples�ente:
<= Tenciono cisar com Mrs.

Simpson e estou resol vido a abdi·
car se fôr preciso. •

,

.

Estes factos passaram·se nb
dia 16 de Novembro e 'a confe.
rência entre o Rei e o' seu Pri·
meiro Ministro durou dez minu­
taSi e dela o Parlamento e o púo
blico só tiveram conhecimento
muito mais tarde. No dia 25,
Eduardo VIII manda cbamar Mi-.
Baldwin e pede-Ihe,para ele coIi­
_siderar a hipótese de Mrs. Simp-

-

san se tornar sua esposa, mas
,

não sua consorte. Sua Magesta­
de pretendia um casamento mor·

ganático 1 O primeiro Ministro
respondeu que ia considerar a

sugestão apresentada e que se

Sua Majestade assim o desejasse
que � submeteria à aprecia�ão
do Governo. O Rei respoJ:!.deu
afirmativamente, e no dia 27 há
uma reunião _extraordinária do
Conselho de Ministros. O 'púo
blico continua na ignorância de
tudo quanto se passa e a Impren.
sa mantem um impressionante
silêncio, mas pressente se que al·

go de grave se desenrola. Frizo
estes detalhes que julgo impor-

tantes. O Rei não foi influencia­
do pela opinião pública e nenhu­
ma pressão foi jamais exercida
para êle tomar esta ou aquela
decisão. A iniciativa pertenceu­
-lhe sempre e as decisões que to­
mou foram livremente tomadas.
No dia 4. o se-nhor AtIee, che­

fe da Oposição pregunta a Mr.
Baldwin se êle tem alguma de­

claração a fazer quanto a rumo­

res- que circulam sobre um pos­
sível casamento de Sua M-a'gesta­
de. Só' então e pela primeira
vez é que o Mundo toma conhe­
cimento oficial dos sucessos dos
últimos dias, porquanto o Primei­
ro Ministro responde mais ou

,·menos nestes termos: .

.. - De facto parece ser inten­
ção de Sua Magestade realizar
determinado casamento. Tal ca­
sarnento implicaría a circunsrân­
cia de determinada senhoril tor- "

nar-se. Rainha de Inglaterra. Es-
-

ta eventualidade porém, nem es­

te Governo oem os Governos dos
Dominios já consultados, podem
admitir. Para evitar que um ca­
sarnento com Sua Magestade pu­
desse tornar determinada 5.eDho­
ra Rainha destes Reinos .aven­
teu-se ainda a hipó tese dum ca­

samento morgsnãeco. Mas não
existe neste país legislação sobre
esta matéria e nip é intenção do
Governo de Sua Magestade pro­
pôr' a sua introdução. E' quanto
tenho, a dzer. .Ninguém deseja'
mais a felicidade de Sua Mages­
tade do que os seus leais subdi­
tos. A Sua Magestade porém.
e a êle só, compete' a escolhã do
cammho a seguir •••
A alternativa estava 5ubtilmen­

te posta; Mrs. Simpson ou o'
Trono!.,..' ,

Os representantes _do povo
aprovaram a atitude do G Jverno

e apla1ldiram longa e delirante­
mente'o Primeiro Ministro. Hou­
ve' um único deputado que dis­
'curdou: Mr. Churchill!
- Churchtll?! preguntei eu

atonito.
'

- Sim, esse velho gigante par·
lamentar, esse descmdente dos
Mar Iborough esse 'paladino feroz
das prerrogativas reais! Char­
chill queria ó Rei - com Mrs.
Sitnpson ou sem ela! Mas a Gâ
mara dos Comuns estava intran,
'sigtilte e não queria Mrs. Simp.
sonI ChurchIll sofreu então uma

das suas maiores derrotas parla�
mentares. A Câmara inteirã se

insurgiu contra êle e {de pé os

deputados irritados bramaram
tumultuosamente: Fora I Fora!
Sente·se 1 Cale-se I •• p

Churchill não poude salvar o

seu Rei I A escolha de Sua Ma­
gestade estava portanto ,feita:
Era a 'abdics�ão, e no dia IO de
Dezembro, E1uardo VIn pass�u

'

,definitivameI_!te à Hlstórial
_-E passou a Q,aver- Utri Duque

e uma Duquesa de Windsor!
conduí eu •.•
- E que Deus lhe dê uma Ion·

ga vida. feljz e venturosa... E
,como V. Ex.aa vêem a Ioglaterra
não deixa de ser um país livre,
ondé os homens casam livremen­
te, sejam eles Reis ou 'simples
burgueses •••

...... De forma que a Princeza
Margaret?... pre gun tau de
Bronzéac.
- A Princela Margaret casará

com quem quizer, na cert('l'! de

que nenhuma pressão lhe será·
feita na escolha do marido, disse
Sil' Wtlliam.

.

- Ora, ainda bem, e quê o

mesmo aconteça a todos os que
amam! desejei eu esvaziando ro­

mânticamente o resto do meu

whisky gelado •••

(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

tem bastado para a enervante

lentidão com que, durante longos
anos, tem a nossa indústria vindo
a sofrer uma adaptação natural
aos processos que; embora já
.muito vistos «lá por tora» (esta
express-ão sempre tem sido mui­
to respeitada entre nós! .•. )� têm
sido utilizados no nosso País.

-

Vernos agora na nossa .írente,
apenas com 6 anos de premeio,
um panorama muito mais vasto,
e para cuja amplitude poderemos
não estar preparados. E a gra­
vidade do problema poderá resi­
dir em que à nossa conveniente

preparação técnica seja ultrapas­
sada pela velocidade vertiginosa
do tempo, quero dizer, desses 6
anos apenas" que já estão em

marcha.
Têm as Escolas Industriais a

desempenhar porventura <:> prin­
cipal papel, e por isso creio ser

, essencial introduzir' certas alte- I
rações no espirita que rege o en­

sino nelas levado a efeito.
Todos compreendemos quanto

o ensino se encontra ligado à for­
ma como é ministrado.' Daí é
fácil de ver quanto o interesse
,'que os professores põem nele, in­
fluirá na sua eficiência.
E' facto conhecido que a qua­

se maioria das disciplinas nas-Es­
colas Industriais são leccionadas
por

- professores .
auxiliares' ou

agregados, quase sempre recru­

tados entre os Engenheiros ou

Agentes Técnicos -recém-forma­
dos, os quais ocupam esses car­

gos apenas como compasso de
espera' até arranjarem melhores
condições de trabalho, cada um

deles tomando muita vez a' seu
cargo 2, 3 ou mais disciplinas,
tantas vezes estranhas às suas es­

pecialidades.
Poderão profe-ssores n e s t a s

condições preparar devidamente
um aluno? Têm esses indivíduo.s
a preparação pedagógica' mais
conv.eniente para o cabal cúmpri-

.

mento da sUa missão ou, melhor
, dizendo, para ,a preparação dum
aluno a quetll, na vida vai ser con·
fiado um tão importante papel?
Qu� interesse pode tomar' um

professor- pelo desenvolvimento
dos seus alunos, se está na emi�
nênda - e tantas vezes no dese­

jo! .•. - de
.

deixar o seu lugar?!
Como pode um aluno aprovei,tar
convenientemente um curso em

.

que os professores _: e, const'­

quentemente, os critérios'de en­

SIDO - mudam diversas vezes por
aMP ,

Não me ocupo das respostas,
tão clara e fácil me parece _ser a

sua deduyáo.
A mudanij:a que vai operar-se

com a realização do Plano de Fo-·
mento, obriga a o,lhar este aspecto
dum problema em que ele pró­
prio nos imduz.
',' "' <--'1' �

J_- :JSa:_
.
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(ou não ecoaria, 'quando muito,
senão para cá da Serra do Cal­
deirão)-, eis que o perturbsnre
correio me traz um postal cujo•

teor 'merece ficar arquivado
-

aqui:

Lisboa, 186)]
Meu caro Lopes,

Chegou até aqui a notícia de
que você acaba de publicar nu­
ma gazeta do Algarve um arti»

go sobre os bailados que V. mu­
_

sicou. E cemo a sua exprJt!ição
no consultorio do Pulido sobre o

as.sunto me interessou sob varias
aspectos quero ler esse artigo.
Mande-me esse orgão s.em demo­
ra; Acho extraol'dinál'io que V.
se não tivesse lembrado dos ami·
gas para lhes dar .a saboreer
esse naco de prosa sinló'f1,ica.
Nem o Camara Reis teve 'dele

conhecimento. Só o Aqúilino é

que teve essa 'lJpntul'a. . Mas V.
sabe que o Aquilino é u.". serra­
no e os unicos sons que lhe in,te­
ressam são os uivos dos lobos e

os silvos da ventania' nos pene­
dos da Serra. da Lapa. Cá fico
à e pera da lolha. .

.
Um àbraço do amigo'velho

e.rlos Olavo

Não me explico por que via é
que a minha aventurosa prosa in­
sonsa teria chegado até ao ilus­
tre amigo kquilino, e. por demais.
tão rapidamente, que, surgida
aqui em 14. logo em 18 o Olavo
ma pudesse redamar... Mas,
como já o Hamlet d-zia ao ami­
go Horácio, há sempre mais coi­
sas no ceu e Iia terra do que a

nossa filosofia sonha...
.

Claro que não deixei de enviar
logo o naco I· desta avtntura, e

com ele emparelhei, dado o inte­
resse expresso pela minha prosa
sinfonica, a,.fatia I da' outra aven­

tura, a musicolÓgica, connexa,
debitada pelo Pvvo balsense.
Ora, na resposta 'à, carta que

com 'isso lhe enviara, informa�me
agora o amigo Olavo: fXDev(J di­
ser·lhe que o seu artigo do Notf,
oias tio AlaIne foi [tão. em VOIl

alta no cenáculo do Pulida, nes·

se dia bastante concol'rido, que,
de resto, l'eprodullia a Clonferen­
ofa que V. ali jell na ultima vez

que aqui veio. Todos JOl'am
concol'des e'm que V. conser.vava
o mesmo tonul, a mesma vivàci­
dade,

.

a mesma tenacidade com

que as SAlinas fortificam o ca-

rácter, .

(Vá lá uma pessoa fhr,se nos

amigos, para sua tranqu1.lidade! _ •.)
Por outro lado, o jovem ami­

go lisbonense, nosso conterrlheo,
f{enr\que Tavares Bello. (meu
projeta' musicológico, pelo seu

espontaneo artigo revelador na'
benemerita Gazeta do Sul, sobre
o meu sistema da nomtnclatura)
escrevia-me logo em 15 69>J que
lera «ontem no bemvindo NotfcJias
tio Alaarye uma outra «Ive'ntura
de que eu guardara segredo, pois
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LOU',LÉTeu,
.

Rodolfo

Sobejamente conhecida na
-

nossa Prov(ncia e em todo
ó ,Pals. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar�
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.

Sala de Jantar ()orn bastarite
lu:it e com linda vista para.o
Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá·la é, motia

vo para preferencia.

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António

nâo lhe falara nela quando ali es- .

tivera»; e pedia-me que o puses­
se ao corrente da, auentura mu­

moolôgioa que,estava publicando
no Pouo Algarvio. _ ,.

E, Duma carta de 27 acre seen.

ta-me em P. S�: «Estive há mo­

menios c_om- ó Rt+y" Coelho., que
me pediu para. lhe dieer que tem
recebido os [ornois. Afirmo,u­
-me que o SY. Dr. terit sido gene­
roso 'demais para o Marquês ... »

.

Ora eQ não mandei jornars ne­

nhuns ao meu Iraterao Ceelho,
(Anda portamo aqui, alguma pér­
fida mão oculta a. comprometêr-
-me ••• ) -.

Vila Real de Santo António

...... " •••••••••••• � it •••••••••

.

Pais" senbores l, '.. Quando eu

J � supunha que estl liimplória
aventura peemsneceria um segre'"
do autentico, aqut só para- nés, cá
oeste confim do mundo o'cident.al ,
(ou não fosse A19h'arb, de, ens­
Iti'a arabica próprra, como se sa�
be), eis' que começo a sentir a

ameaça da sua divulga,ção não só
urbi, mas mesmo orbi ;«, Sim"
porque o meu Bello profeta val

parur prox-rmmente para Mon­
tréal, e, como tenciona dedicar-
'-se lá à mpsicolog'l8, e «uma vez

q,ue sou o seu .. �. p�ofet.. (cvæo
me repete), d'esde. Já me declara o

'que o meu sistema de nomencla­
rura e notação «virá a sel' co­

nhe.cido em todo. o unive.l'so 'com
a campanha qu.e espe.« fllsel' 'na
América e. bem, assim 08 bada­
dos eolombo e Mélos»)!

,

'. O' YOS omne. que am da estais
no cavaíheireseo idealremâurico
do ter, genio e viver ignorado,
reparai nesta calamidade e apren­
del pois, �ais ulma vez, o velho
prolóquio arabe que

-

eouncia a

realidade' fatalissima: «Enquan ..

_
to a. palavra não sai da boca do
homem, é ele senhQr dela; depois
de ter saída.,.. é ela senhora
dele I»

' .:

.... � , ,� .

Mas voltemos � Melusina .• '.

.

Olhão, 5 de- Ju�ho de 1953.
Franci.co 'F.rnl�eI.. 'op'.
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